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ÁCTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 903—DE 29 DE JANEIRO DE 1892

Crea duas secçies de.bitallião da guardas na-
cionaes de serviço ativo na catnarra de
Cannavieiras, no estado da Bahia

O Vice-Presidente da Republica do3 Eetado3
Unidos do Brasil decreta :

Artieo unico. F.cam creadas na comarca
d3 Canna.vieirits, no estado da, Bailia, duas
secções de batalhões de guardas nacionaes do
serviço activo, com as designações do 14' e
15 1 ; revogadas as disposições e contrario.

O tninisteo de Estado dos 'legados di jus-
tiça asslin o faça executar.

Capital Federal, 29 da junho de 1892, 4 da
Republica.

FLoRIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

DECRETO N. 907—DE 23 DE JUNII0 DE 1-92

Crea um commando superior dN guardas na -
cionaes na comarca do Carmo da Franca,
no estado de S. Paulo.

.0 Vice-Presidentsda Rapubliaa do3 Estadol
Unido. do BrazIl, att/3ndend ) á eonvenieneia
do serviço pablico, resolve decretar:

Art. I." Fiel, arauto na comarca do Carmo
da Franca, no estado de São Paulo, um come
mando suparior de guardas nacionites, que 83
comporá de doas batalhões de infantaria do
serviço a alvo com as desigaaç"es de 116' e
117", de una batalhão da userva sob n.
com quatro companhias cada um, e de urn
regimento de cavallaria, com quatro esqua-
drões e a designação de 41 ., ol situes se or-
ganisarã,o cOin 03 guardas nas freguesias
mesma comarca.

Art.2.° Revoeram?se as disposiç'ea em con-
trario.

Capital Federal, 29 de junho de 1892, 4" da
Republica.

FLoRIANO PEIXOTO.

Fernando Lob).

DECRETO N, 908—DE 29 DE JUNHO DE ,18.92

Crea um commando superior de guardas na-
eionaeS na comarca de Cajura, no estado

- de S. Paulo.

O Vice-Pre4idente da Reaublica doa Estados
Unidos do Brasil. attendenuo á conveniencia
do serviço publico, resolve decretar:	 •

Art. 1." Fica areado na comarca de Cajuá,
estado de S: Paulo, um commando supe-
rior do guardas nacionaes, que. se comporá de
dons batalhões de infantaria do sarvico activo
e as designações de 120' e 121 0 , um batalhão
da reurva sob n 54', com quatro companhias
cada um e um reaimento • de cavallaria com
quatro esquadrõea e a designação de 43', os
quaes se organisarão com os guardas qualifi-
cados nas freguazias da mesma comarca.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em e m-
trario.

Capital Federal, 29 de junina de 1802, 4 3 da
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Fe..nando Lobo.

DECRETO N. 900—nu 20 DE JUMIO DE 1892 .

Crea um com mando superior de guardts na;
cionaes na comarca de Mocaca, estado
de S. Paulo,

O Vice-President3.da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo á convenieneia
do serviço publico, resolve decretar:

Art. 1. 0 Fica crea lo na e mareada Mootica,
estado de S. Paulo, um cominando supe-
r:or de guardas nacionaes, o qual se com-
porá ' de dous batalMes de infantaria do sei"-
viço activo com as designaçães de 122" e 123',
de' um batalhão da reserva sob e. 55", com
quatro companhias cada um, e de um regi-
mento de cavilharia com quatro esquadrões e
a designação do 44', 03 gilaPS se organisarão
com os guardas qualificados nas freguesias da
comarca.

Art. 2." Revogam-se as disposições em cota
trario

Capita/ Federal, 29 de junho de 1892, 4° da
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Feroanio Lobo.

DECRETO N. 910 DE 29 DE JUNHO DE 18f2

Ceca uni commando superior de guardas na.:
cionaes na cornar a de S. João da laia
Vista, no estado de S. Paulo.

O Vice-43reSdente da Republica dos Estades
Unidos. do Brazi/, atendendo á convenieneia
do serviço, resolve decretar:'

Art 1' Fiea crendo na comarca da S. João
da Boa Vista, no estado da S Paulo, uma
commando superior de guardas nacionne3. que
se comporá de deus batalhes de infantaria
do serviço -aetivo, com as designações de 1241
e 125', de um batalhão da reserva so'an. 50°.
com quatro empombais cada um e um regi-
mento de dwallarla com quatro esquadrões e
a designação d. 1 45°. o; quaea se organisarrso
cone 03 guardas nacionaes qualifica/los- nas
freguezias da comarca.

Art. 2.• Revoeamese as diSpos:ções em cone
trario.

Capital .Federal, 29 de junho de 1892, 4' da
Republica.

FLORIAM)" PEIXOTO.
Fer,&ind ) Lobo.

DECRETO N. 911 —DE 29 DE JUNI10 DE 1892

Crea um commando superior de guanlas na-
cionaes na comarca de S. José da Rio Par"
do. no astado.de S. Paulo

O Vice-Prasidarite da Rei-311111m, doe maks
Unidos do larazil, att-mdendo á conveniencia
do serviço publico', resol ve déretar: • 	 •

Art. 1 0. Fica creado na comarca de S. José
do Rio Pardo, no estado de S. Paulo, um com-
mando sup do guardas nacionites, que se
comporá de dons batalhões do In rantaria do
serviços activo, com as designações de 126' e
129' e uni batalhãO da reserva sobre 57", com
quatro companhias cada um , e um regimento
de cavallAria com quatro esquadrões soa n.460;
os quaes se organ:sarão com os guardas qua-
lificados nas freguezias da ino3rnit camarea.

Art. 21. ReVogara-se as disposições em con-
trario.	 •

Capital Federa1,29. de junho do 1892, 4° da •
Repullica:

FLORIANO PEIXOTO.

Remando Lobo.
•_



DECRETO N. 913-DF. 29 DE JUNHO DE 1892

Crea mais dous batalliõe.s de guardas nacio-
naes na comarca de Caçapava, estado de
S. Paulo

O Vice-Presidente da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil resolve decretar o se-
guinte:

Artigo unico. Ficam creados na comarca de
Caçapava, estado de S. Paulo mais um ba-
talhão de infantaria do serviço activo sob n.
132" e aim batalhão da reserva soba designa-
ção de 60' com 4 companhias cada um, os
quaes se organisarão com os guardas nacio-
naes qualificados das freguezias do município
de Buquira, da mesma comarca; revogadas as
disposições em contrarios.

Capital Federal, 29 de junho de 1892, 4° da
Republica.

DECRETO N. 914-DE 29 DE JUNHO DE 1892

Crea na comarca de S. Luiz de Parahytinga,
estado de S. Paulo, mais 2 batalhões de
guardas nacionaes

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolve decretar o seguin-
te:

Artigo unico. Ficam creados na comarca de
S. Luiz de Parahyting n , estado de S. Paulo,
mais 2 batalhões de infantaria de guardas
nacionaes que se comporão de quatro compa-
nhias cada um. e terão as designações de 115"
do serviço activo e 51 0 no da reserva; revogadas
as disposições em contrario.

Cepital Federal, 29 de junho de 1892, 4 3 da
Repta)] ica

DECRETO N. 922-DE 2 DE JULHO DE 1892

Concede a Jo3é Antonio Rodrigues Nunes e
outros autorisação para org nisareta
Companhia de Seguros Mutuos Contra Fogo
Colombo.
O Presidente da Republica doa Estados Uni-

dos do Brazil, attendendo ao que requereram
José Antonio Rodrigues Nunes e Christovão
José Pinto Guimarães Junior, resolve conce-
der-lhes autorisação para organisarem a Com-
panhia do Seguros Mutua Contra Fogo Co-
lombo, com os estatutos que a este a compa-
nham; não podendo. porém, a mesma com-
panhia constituir-se defintivatnente sem que
tenham sido observadas as formalidades exigi-
das pela legislação em vigor.

O ministro de Estado dos negocios da agri-
cultura, commercio e obras publicas assim o
faça executar.

Capital Federal, 2 de julho de 1892, 4° da
Republica.

FI.ORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando L").

FLORIANO PEIXOTO
AS'erzedelto Corrêa

DECRETO N. 012-DE 29 DE JUNHO DE 1892.

Craa um cominando superior de guardas na-
cionaes na comarca de Santa Izabel, no es-
tado de S. Paulo.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolve decretar :

Art. 1." Fica ando na comarca de Santa
Izabel, no estado de S. Paulo, um cominando
superior de guardas nacionaes,que se comporá
de dous batalhões de infantaria do serviço
activo com as designações de 128° o 129', de
um batalhão de reserva sob n. 58^, com qua-
tro companhias cada um, e de um regimento
de cavallaria com quatro esquadrões e a des-
ignação de 47°, os quaes serão organisados
com os guardas qualificados nas freguezias
da comarca.

Art. 2." Revogam-se as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 29 de junho de 1892, 4^ da
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

1E-atatuto da 0412111,11,111lia
Seguros 3111t110S4 C011tra Fo-
go-Colombo.

CAPITULO I
DA CONSTITUIÇÃO DA COMPANHIA

Art 1.° Com a denominação do Colombo, é
fundada nesta capital uma companhia de se-
guros mutuos contra fogo, podendo estabele-
cer agencias nos estados da Republica.

Art. 2.°A sua duração será pelo proso de
50 annos contados do dia de sua installax;ão,
podendo este ser prorogado pela assembléa ge-
ral com approvação do governo.

Paragrapho unico. A companhia só poderá
ser dissolvida durante a época de sua duração,
dado algum dos casos previstos na legislação
em vigor.

CAPITULO II
OPERAÇUES DA COMPANHIA

Art. 3. 0 A Companhia de Seguros Mu tuos
Colombo tem por flin as seguintes operações:

1°, garantir aos seus segurados mutua e re-
ciprocamente toda a propriedade iminoveLur-
bana ou rural na Capital Federal e seus su-
burbios e nos estados da União, não só contra
os (taninos causados pelo fogo, raio, explosão
de gaz, innundação, mas tambem contra os
damnos provenientes dos meios preventivos
empregados pia autoridade para impedir ou
atalhar o incendio;

2', emprestar sobre Itypothvas de predios,
bem como aos seus associado?, ofrerecendo as
devidas garantias;

3 , , emprestar sob caução de titutos, des-
contar bilhetes do thesouro e qua,esquer titulo;
de divida publica, quer geral quer estadual.

CAPITULO all
DA DIRECTORIA E CONSELHO FISCAL

Art. 4. 0 A companhia será administrada
por uma directoria composta de presidente,
secretario, thesoureiro e gerente.

Art. 5• 0 A directoria é competente para ge-
rir todos os negocios da companhia e realisax
todas as operações de que tratam os presentes
estatutos.
• Art. 6.° O presidente será o representante

da companhia, emjuizo ou fóra deite. podendo
passar procuração para representar a com-
panhia, e será substituido, no caso de falta
ou impedimento, pelos outros directores, na
ordem em que estão indicados no art. 4.°

Art. 7 0 Compete ao presidente:
§ 1.° Convocar a assembléa geral ordinaria

e extraordinaria;
§ 2.° Assignar como secretario e gerente as

apolice; de snuro;
§ 3.° Assignar todos os títulos e documentos

não especificados, a correspondencia ornejai e
o balanço annual.

Art. 8.° Ao secretario compiae a direcção da
correspondencia da companhia.

Art. H.° Compete ao thesoureiro:
§ 1.° Ter sob sua guarda os haveres da com-

panhia;
§ 2.° Recolher a um banco á csailha

directoria os fundos da companhia, desde que
excedam de tres contos de réis;

§ 3. 0 Pagar as despesas que forem autori-
sadas pelo presidente;

§ 4." Apresentar trimestralmente a caixa
para ser examinada pela directoria

§ 5." Satisfazer todos o; esclarecimentos que
lhe forem pedidos pela directoria e conselho
fiscal.

Art. 10. Ao gerente compete:
§ I." Crear,-de accordo com a directoria-'

agencias nos estados da União;
§ 2.0 indicar em sessão todas as medidas mie-

cessarias aos interesses da empanhia.
Art. II. São attribuições do conselho fiscal:
§1. 0 Examinar os balanços e relatorios que

O presidente tenha de apresentar a assembléa
geral, e os balancetes trimestraes;

§ 2.° Reunir-se todos os mezes em sessão
para designar de entro si um membro que
em cada semana acompanhe a directoria em
Senti trabalhos;

§ 3.° Nomear de entre si o seu presidente e
secretario, .

CAPITULO IV
DA A'zSEMBLEA. GERAL

Art. 12. Ass . mbléa geral de associados é a
reunião destes, convo.'ados de conformidade
com estes estatutos. Suas sessões serão presi-
didas por um socio acclamado, que convidará
dons outros para secre`arios

Art. 13. Achando-s, presentes socks que
representem a quarta parte, pelo menos, de
socks segurados em valores superiores a cinco
contosde réis, será constituida a assembléa
geral.

Art. 14. Não se podendo effectuar a reunião
por falta de socios, será feita uma convocação
pelos jornaes de maior circulação desta ca-
pital; e, si ainda desta vez não realizar-se,
far-se-ha terceira e ultima convocação e com
o numero de sonos que comparecerem ter-so-
im por constituida a assembléa geral; excepto
nos seguintes casos:

1.0 Quanto tratar-se da reforma dos esta-
tutos;

2.° Quando tratar-se da liquidação volun-
taria da companhia.

Neste; dons casos será preciso pelo menos
um terço do capital representado, podendo o
comparecimento dos socios segurados ser feito
pessoalmente ou mehante autorisação por es-
cripta e firma reconhecida.

Art. 15. A assembléa geral ramir-se-ha or-
dinariamente duas vezes por anuo : a 15 de
julho e logo depois que a.commissão de contas
tiver (lado seu parecer.

Art. 16. A' assembléa ordinaria compete:
§ I.° Examinar e approvar as contas an-

nuaes. devendo para isso nomear uma curti-
missão composta de tres membros

§ 2.° Eleger o conselho fiscal;
§ 3. 0 Resolver a liquidação da companhia no

caso do paragrapho unico do art. 2', no-
meando em acto continuo uma conunissão de
tres membros, que acompanhará os votos da
directoria.

Art. 17. Só para resolver a liquidação da
companhia, poderão os empregados della vo-
tar e ser votados nas assembléa.s geracs.

Art. 18. Nenhum soei° terá mais de um
voto na aas.emblé,a geral, seja qual for a
imporLtnia do seu seguro.

Art. 19. Na assembléa geral extraordi-
nada só tratar-se-ha de assumpto para que
houver sido ella convocada.

CAPITULO V
DOS PRIMEIROS DIVIDENDOS E FUNDO DE RESERVA

Art. 20. Os premios obtidos dos segures
serão depositados em um banco de confiança
da companhia a juros em conta corrente.

Art. 21. Dos premios arrecadados durante
o anuo social serão deduzidas as despezas
companhia, quer gemes, quer com sinistros.

Paragrapho utile°. Do saldo liquido tirar-
se-ha unia terça parte que se levará a credito
do fundo de reserva e as outras duas partes
distribuidas na porporção do valor annual da
contribuíção de cada. associado quites até en-
certar-se o respectivo balanço.

Art. 22. Comprehendenase despnas da
companhia

1, vencimento da directoria, conselho fiscal,
alugueis e gastos de escriptorio

orlenados de empregados, commissões o
custas juridicas e outras em beneficio dos
interesses da companhia.

Art. 23. Os dividendos não reclamados
dentro do praso de cinco annos passam ao
fundo de reserva.

Art. 24. O fundo de reserva deverá ser
representado por fundos publico; garantidos,
hypothecas, letras hypothecarias dos bancos
de credito real garantidos.

Art. 24. O fundo de reserva compõe-se
I", da terça parte do saldo a dividir animal,

mente
2', dos juros capitalisados annualmente;
3', dos dividendos não reclamados.
Art. 25. Cessará a constituição do fundo de

reserva logo que tenha attingido á quantia de
200:000$, passando as quotas que a cemrais
nham ao dividendo annual.



Art. 5.0 Acceita i minuta, que deverá ser a' restabelecimento do objecto seguro, sendo estaArt. 26. A divisão do fundo de reserva só
poderá ter legar em quaasquer das seguintes
hypothe.ses:

1 0 , finde n praso da duração& eompanItia
cntr- ndo cila uni Iijttit1içfw;

3 , , gra- alo dum terças partes do capital
representado disseminar em favor dos asso-
ciados então existentes.

CAPITULO VI
DISPOSIÇÕES GERAM

Art. 27. Fica autorisada.. a directoria por
estes estatutos a contralar um emprestimo de
1.200:000$ a proso de cinco annos e a juro de
8 "/0 ao atino , pagos semestralmente.

Art. 28. Os juros de zse emprestimo serão
pagos em 15 de janeiro e 15 de julho de cada
anno até findar o praso.

Art. 29. Findo o mencionado proso, prin-
cipiará o resgate dos titulos de seis em seis
mezes, medeante sorçeio nas epocas indicadas.

Art. 30. Esse emprestimo, que será conside-
rado fundo de reserva extraordinario para os
casos de sinistros em que premios e fundo de re-
serva ordinario não chegue.. para satisfação
do damno, será dado a ju_os sob lettras hypo-
thecarias, garantidas pelo governo, apolices
da divida publica e sob penhores de prata,
ouro, brilhantes, sempre a juizo da directoria

Ate. 31. A companhia de Seguros Mut; os
Contra Fogo Colombo depois de appro-
va,dos estes estatutos, será considerada instai-
lada e constituida para começar suas operações
logo que esteja subscripto o capital de réis
500:000$, esse capital poderá ser elevado a
Juizo da directoria á somam do movimento
que a companhia reclamar -

Art. 32. A primeira d:rectoria e conselho
fiscal serão compostos do seguinte modo
José de Lima Carneiro da Silva, presidente
Augusto Casar, secretario ; Christovão Jose
Pinto Guimarães Junior thesoureiro; José
Antonio Rodrigues Nunes. gerente. Conselho
fiscal : João Maria de Carvalho, Antonio
Garcia Pereira da Silva e Antonio Francisco
de Oliveira.

Art. 33. Sii0 inc.orporadores, para os fins
de que trata a lei n. 265 de 17 de j aneiro de
1890, os seauintes, que ficam autorisados a
pedir ao governo approvação destes estatutos
co.n ou sem modificações. 	 .

São instituidores : José Antonio Rodrignes
Neves e Christcrvão José Pinto Guimarães
Junior.

CLAUSULAS E CONDIOES DO SEGURO MUTUO

Art. 1. 0 A Companhia de Seguros Mattuos
Contra Fogo Colombo segura conjuncta ou
separadamente, conforme for declarado no
corpo de apolice, sob as condições gentes e
particulares que se seguem

a) toda a classe de bens immovois e mo-
veis, ainda que o incendi° for produzido por
exhalações electrOaatinosphericas ou por ex-
plosão de gaz ;

li) fsi os objectos garantidos sofrerem date-
rioramento ou si deteriorarem por ordena da
autoridade civil para deter ou combater os
progressos do fogo, a companhia indemnizai á
ao segurado da importancia da perda ;

e) no caso de sinistro originado por explo-
são de aMS Ou exhalaçõea electro-atinaapho.
ricas, a companhia sómente responde polo
damno produzido pelo fogo.

Art. Z.° A Companhia não garante -os in-
cendlos que provenham poli guerra, invasão,
sedição, aostilidades, commoçao popular, 'broa,
militar e quaesquer explosão ou terremotos.

No responda por outra parda que não
seja material ou que não seja explicitameote
consignada na apolice.

Art. 3. 0 O mutuado, na dupla qualidade
de segurado e seguradora é responsa.vel pelo
sinistro que possam sofrer os mais co-aaso-
ciados em razão da garantia segurada e em
concortlanolti, ao risco que oferecerem 03
'abjectos submettidos a seguro.

Art. 4. 0 Os riscos comaçarão do meio dia
em que se efectuar -o seguro até ao meio dia
em que se andar o vencimento annual do
contracto.

assinada paio segurado e conter tolas as de-
clarações a bem da v('rdada da atm' rato,será
paga á vista a impartancia do pri. mio I tO

giro, sano, apolice, chapa e remessa.
Art. 6. 0 Cessaaa os efeitos do seguro uni-

camente:
a) pelo desapparecirnento dos objectos ga-

rantidos;
é) pela conclusão do periodo fixado na apo-

lice ;
c) pela fallencia do segurado ou terminação

da companhia.
Os capitaes segurados podem ser reduzidos

si durante a época do seguro diminuir a im-
portanda deste e, neste caso, o segurado par-
ticipará á directoria qual a diferença a
fazer.

Art. 7." O mutuariom a assignar a minuta
do contracto, deve declarar si os objectos ga-
rantidos são de sua propriedade ou si é usu-
fructuario, credor, arrendatario ou em que
qualidade trata.

Toda a reticencia ou falsidade da parte do
segurado que tender a diminuir a classificação
do risco ou a trocar a natureza ou objecto
della, não dão direito ao segurado, no caso de
incendi°, a nenhuma aspecto de indemnisação,
ainda mesmo quando as ditas circumstancias
não houverem inibido sobre o damno . ou
perda do segurado,

Art . 8." Sempre que se fizer construcções e
que augmentarem o risco designado na apos
lice em vigor, e quando se estabelecer no-
edificios segurados outros contiguos com fa-
brica a vapor, industrias, ou outros okectos
que aggravarem o perigo de incendi° e quan-
do 03 objectos submettidos ao seguro forem
trasladados a outro local ou passarem a ser
propriedade, de outra pessoa, quando o segura-
do se fizer garantir ou estiver já garantido no
acto de assignar a proposta por outra ou ou-
tras companhias, o; objectos sobre que reca-
hir ou, emfim, que não houver cumprido o
que prevê o art.. 70 destas clausulas, cessa a
obrigação desta companhia, até que o sego-
rado,herdeiro, comprador,ou possuidor, tenha
informado, por escripto, á diretoria e que
esta tenha declarado do mesmo modo entrar
novamente em suas obrigações para quem
corresponda.

Art. 9•0 Dado qualquer sinistro, o segurado,
ou outrem por elle e com seus poderes e auto-
risação, sara obrigado a paracipal-o á auto-
ridade competente e a um dos diractores ou
agentes da companhia, dentro das primeiras
24 horas uteis.

Art. 10 Acompanha declara desde já que o
seguro contra fogo não dá lugar a lucro de
nenhuma espade e sóinente sim a Mera com-
pensação de dano° sofrido em relação sem-
pre á quantia segurada, portanto essa 'Mem-
niaaÇãO l i nlita-ae ao valor real ou oominum
que 03 objectos tinham antes do incendi° e
sem acceitar pai, nada neshum beneficio, illicito
nem toda outra -condição alheia ao seguro,

Art. II. No caso dç incarno, a companhia
tem a faculdade do pratoar toda e qualquer
classe de investisração para esclarecimento do
eitconao e oxiair do segurado q juramento na
forma que prei .icrave a /el.

ParagraVao unico. O segurado não póde
fazer abandono total nen Itarolal dos ohjecto3
garantidos, eatejam ou não avariados, sob pena
de não ter direito a nenhuma classe dç
demnisação.

Art, 12.0 valor do damnn será determinado
a juizo de peritos ou decisão de arbitros, me-
acanto 03 exames que forem necessarios, si
accaso por assentimento das partes não se
conseguir a sua avaliação.-

Art,. 13. O damno avaliado par peritos será
pago sem deducção alguma, ficando todavia á
companhia o direito de optar por algum dos
seguintes meios de indemnisação : 1 0 , resta-
belecimento do obj acto seguro dentro de um
preso certo no estado em que se achava antes
do incandio ou &rano ; 24 , pigamento da im-
portai:mia do dam no que for avaliado paios
palitos ou arbitros em lettras a sois mezes,
deduzido o valor do porte do objecto ou de
seus fragamentos ou materiaes salvos.

Art. 14. No caso que a companhia, confor-
me a primeira parte da condição 13, opte pelo'

pradin. indemnisará o Rapam& noa aplaness
epnedie P1diN

n ic,,:mo	 2(110 l'ecolN PO	 c.; •
da 2 parli . Ia ILL,111Z1, ç't n Iptição ve a cuipit.
nhia indemnisará aos segurados nos alugueis
que o predio rendia antes do sinistro até 'o
praso marcado pelos peritos para a conclu-
são das obras.

Art. 15. A quantia fixada será paga aos
mutuarios depois .le reconhecido o sinistro pelo
conselho fiscal.

Si, porém, o segundo sofrer incendios cujo
pagamento esgote o . fundo de reserva ou que
não for bastante para completar a impor-
tando, dos damos, a companhia entregará
aos segurados louras pela quantia reconhe-
cida ou que faltar para completar com inala
o juro de 8 010 ao anno, pago nas épocas mar-
cadas pelo conselho fiscal, as quaes não exce-
derão de 12 mezes.

Art. 16. Os bens moveis e immoveis segú-
rados &atm sugeito3 ao Pagamento dos pre.
mios do seguro como ao das quotas que os
s'gurados nos dos arte. 3 e 14 são obrigados
no caso de sinistro.

Para essa tini e si cenvier á companhia os
immoveis segurados serão hypothecados.

Art. 17. No caso de pagamento de sinistro,
qualquer que seja sua importancia, a com-
panhia tem o direito de rescindir ou innovar
o contrato pagando o segurado novo premio.

Art. 18. Os arbitros e peritos serão no-
meados a aprazamento das partes.

Si estas não chegarem a um accordo sob
sua nomeação, cada um nomeará o seu e estes
logo um terceiro.

Si os segurados forem mais do um interes-
sado na mesma questão, combinarão em una
unico arbitro ou perito, e si não se der acorda
entre si, escolherão á sorte de entre os que
forem propostos.

Das decisões de arbitros não haverá recurso
algum, sob pana da perda da metade do valor
do objecto questionado em favor do fundo da
resirrrtv. 1a.9. 

Os arbitro; julgarão pala verdade
sabida, segundo os termos de direito e condi-
ção da presente apolice, independente das for-
mulas e prasos do processo.

Art. 20. As despezas com os perito3 ficarão
a cargo do segurado.

Art. 21. O segurado abriga-se a transferir
á companhia todo o direito e acção que lhe
possa compatir contra quem de direito for,
no caso de sinistro, constituindo-a para tal
flui procuradora em causa propria.

Antes de feita, (plana° exigida,eata caução
de direitos, não poderá o segurado reclamar
indeinnisação do sinistro.

Art. 22. A companhia sé fica obrigada
poios seus estatutos e especialmente pelas
clausulas gentes e particulares 'impressas e
mannseriptas na apolee, assim para a sua
intarpaetaçao não se considerará que a sua
propila lettra e suas referencias, e a compa-
nhia para com outras pessoas sinãO as que
mandona nu contracto ou a seus legitimoa
herdeiros ou representantes devidamente re-
conhecido.*.

ttio de Janeiro, 26 de maio de 1892. —
.1	 AP g urtio RudriflarY Nunas.—Cleristucau
Piab Gaimriie$ .T;tnior.

DECRETO N. 924 — DE 2 DE JULno Da 1892
Approva, a reforma doa estatutos da Compa-

nhia Zoosterina
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do firazil, attendendo ao que requereu
a Companhia Zoosterina, devidamente repre-
sentada, resolvo approvar refbrma de seus
estatutos, de accordo com as alteraçõeS que a
este acompanham e que foram votadas pela
assembléa, geral de accionistas de 21 de inalo
do corrente anno.

O Ministro de Estado dos Neaocioa da Asna-
cultura, Cominarei° e Obras Publicas dmint o
faça executar.

Capital Federal, 9 de julho de 1R92, 'da
Republica,

FLORIANO PEIXOTO,
Scrzedello Corra,
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ALTERAlf;ES (DOS ESTATUTOS DA COMPANHIA
Z,ÚSTERINA, A QUE SE REFERE O DECRETO
N. 924 DE 2 DE JULHO DE 1892

Art. 0.° O capital sncial será de 1.009:000$,
dividido em 5:000 acções de 200$ cada uma.

Paragrapho Este capital poderá ser
elevado a 2.000:000S, afim de tratar dos itens
I, III e VIII do art. 2, e medeante parecer do
conselho fiscal e approvação da assembiéa,
geral dos accionistas .

Art. 9.° As chamadas do capital só poderão
ser feitas pela directoria, precedendo autorisa-
4,•ão expressa do conselho fiscal, medeante
quotas de 5 0 /„ no maximo e com intervallos
nunca menores de 60 dias.

Art. 11. A sociedade será administrada
por unia directoria, composta de um presi-
dente e um thesoureiro.

Paragrapho unico. Os honorarios dos dire-
ctores serão fixados pela assembléa geral dos
accionistas.

Art. 12. Os directores s:nrão eleitos pela
assembiéa geral, por escrutinio secreto e
maioria de votos, durando o mandato dous
annos e podendo ser reeleitos.

,§ 1." Durante o impedimento do director-
presidente, será este substituido pelo director-
thesoureiro e este por um membro do conselho
fiscal.

§ 2.° Estas substituiçÕes serão ratificados
pela assembléa geral em sua primeira re-
união.

Art. 13. Em vez-de 100 acções-diga : 50
acções..

Art. 14. Compete ao director-presidente
§ 1. 0 A representação geral da companhia,

podendo delegar poderes em um ou mais
mandatarios.

§ 2.° A direcção geral dos negocios da
companhia, expedindo até as instrueções que
deverão ser observadas em todos os negocios
da companhia.

§ 3. 0 Assumir em nome da companhia as
obrigações que for necessario contrahir e fazer
quaesquer opernes de credito. 	 -

§ 4.° Nomear pessoa competente para ge
rente da fabrica em Porto Alegre e de outras
que de futuro se fundarem.

Art. 15. Compet-, ao director-thesoureiro
§ 1." Arrecadar os haveres da companhia

e deposital-os em um banco ou qualquer com-
panhia anonyma, de accordo com a decisão da
directoria e ouvido o conselho fiscal.

§ 2.° Substituir o presidente nos seus im-
pedimentos" ausencia em serviço da com-
panhia.

§ 3. 0 Auxiliar o presidante em quaesquer
serviços necessarios ao bom andamento dos
negoeios sociaes.

Art. 1B. Passa para este numero o que nos
estatutos tem o n. 15.	 •

Art. 17. Nos casos de duvidas, que se pos-
sam dar, o director-presidente deve consultar
o conselho fiscal e Iárá expedir as suas instruc-
ç,•,es baseando-se na opinião da maioria do
mesmo vonsellio.

Art. 20. Supprima-se.
Art. 2 1. Substitua-se o mez de maio pelo

de abril.

Art. 2. Antes de integralisado o capital o
dividendo mio excederá de 10 "/, a quota
restante será levada á conta especial de lucros
pens s.

Art. N -1 , Supprima-se.
Art. 31. Suppritna-se.
Art. 22. Passou a ser 30.
Art. 33. - Supprima-se.
Art. 31. São con yedidos á directoria os neees-

satios p xleres para aceitar quaesquer altera-
tine sijam determinadas wlo governo

nos pe. sentes estatutos ; est) artigo terá o
n. 31.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1892.-Antonia

DECRETO N. 928-DE 5 DE JULHO DE 1892

Declara de utilidade publica municipal a des-

cabana, pertencentes á viuva Barroso e
apropriação dos terrenos sitos na Copa-

Filhos

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo ao que expoz o
conselho de Intendencia Municipal, em officio
n. 628 de 16 de junho ultimo, decreta :

E' declarada de utilidade publica municipal,
nos termos do decreto mi. 602 de 24 de julho
de 1890, e de conformidade com as clausulas
V e XIII do contracto celebrado em 23 de
agosto desse armo entre o mesmo conselho do
Intendencia Municipal e a companhia, Ferro
Carril do Jardim Botanico, a desapropriação
dos terrenos sitos na Copacabana,,pertencentes

viuva Barroso e Filhos, descriptes na planta
que acompanhou o citado officio de 16 de ju-
nho e que por este acto fim approvada.

Capital Federal, 5 de julho de 1892, 40 da
Republica.	

FLORIANO PEIXOTO.

Fe,.nando Lobo.

Ministerio do Interior
Por decreto de 1 do corrente, e em vir-

tude da autorisaM conferida pelo decreto
legislativo n. 57 de 29 de junho ultimo, con-
cedeu-se a D. Clara de Faro Montes a pensão
de 36$ mensaes, correspondente ao soldo que
percebia seu filho, o alferes voluntario da pa-
tria José Antonio de CerqueIra Montes, morto
em combate no Paraguay.

Ministerio da Justiça

RECTIFICAÇÃO

Por decreto de 28 de junho ultimo, foi no-
meado tenente-coronel coinmandante do 16°
batalhão de infantaria da guarda nacional da
comarca de Nova Friburgo, no estado do Rio
de Janeiro, o capitão João José Teixeira da
Costa Junior, e não como foi publicado no
Diurio ufficial n. 181 de 5 do corrente mez.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 6 do corrente :
Foi concedida a Carlos Fraenkel a exonera-

ção, que pediu, do logar de professor da
3 . aula do 3 anno do curso preparatorio
escola militar da capital, sendo-lhe confe-
ridas as honras do posto de major do exercito,
do qual já tinha a graduação ;

Foram indultados do crime de primeira
deserção simples .° 2" cadete do 9° regimento
de cavalaria Geraldino Antonio do Souza
Moura e o soldado do 23" batalhão de infan-
taria Jorge de Paiva Frederico.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

angulos do jardim da Praça Tiradentes, e de-
stinado a efrectuar poderosa citasse na galeria
geral que passa pela rua de S. Jorge ; á ri-
gorosa desinfecção das materias nas casas das
machinas da Companhia City lniproventents; á
transferencia das:descargas para fóra da barra
do Rio de Saneiro '• á reparação dos encana-
mentos de esgotos dos das galerias de aguas
pluviaes, em certos pontos da rêde geral em
que aqueles foram assentados dentro dos tini-
mos ; e, finalmente, ás obras destinadas á
ventilação perfeita dos encanamentos e des-
prendimento dos gazes depois de terem pas-
sado, medeante processo do desinfecção, atra-
véz de chaminés colocadas convenientemente
e, em especial, nos legares mais elevados da
cidade a que chegar a mencionada rêde.

Sande e frajrnidade.-Fernando Lobo . -
Ao Sr. ministro de Estado dos negocios da
agricultura, commercio e obras publicas.

-Piorogou-se por tres mezes, com o or-
denado, a licença concedida a José Cupertino
do Amaral, professor de calligraphia o dese-
nho da Santa Casa de S. José, afun do tratar
da sande.

-Remetteram-se:
Ao conselho de Intendencia Municipal,para

tomar na consideração que merecer, a petição
em que varies empregados de casas de seceos
e molhados, a varejo, solicitam se modifique a
postura de 21 de outubro do 1890, no sentido
de se fecharem aos domingos, ás 2 horas da
tarde, as referidas casas;

Ao mesmo conselho, o memorial, no qual o
Dr. José Luiz do Bulhões Pedreira e João
Carlos Baptista de Figueiredo declaram ter
submettido á apreciação do referido conselho
um projecto e plantas para a construcção de
um mercado na área accrescida á praia de
D. Manoel.

-Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem:

Para que se indemnize ao almoxarife do
lazareto da /lha Grande a quantia de 2:115:024
importancia dos vencimentos, relativos ao
mez de maio ultimo, do pessoal administra-
tivo do mesmo lazareto, comprehendida a
despem, com o transport". daquele almoxa-
rife até esta capital, por motivo de serviço
publico.

Para que se entregue ao dito funccionario a
de 150$, afim de occorrer a despez,as de
prompto pagamento no mencionado lazareto.

Para que se paguem as seguintes quan-
tias:

De 369$. importancia do vencimento doa
desinfeet idores e servente da Inspectoria Ge-
ral de Sande dos Portos, no mez passado;

De 1:623$664, dos do pessoal empregado na
estação central de desinfecção e desinfectorios
filiaes e das gratificações vencidas pelos ser-
ventes da Inspectoria, Geral de Hygiene e do
Instituto Nacional de Ilygiene;

De 135$. dos salarios do pessoal subalterno
do hospital de Santa Barbara;

De 2:066$660, das gratificações vencidas
pelos delegados de hygiene, em commissão,
extraordinarias;

De 640$, das que venceu o pessoal subal-
terno do hospital de S. Sebastião;

De 7:000$, de trabalhos de pintura ex-
ecutados por Patricio & Rezende no edificio
do Asy/o dos Meninos Desvalidos;

De 1:50'4800, de materiaes fornecidos, em
maio ultimo, para as obras do hospital de
Santa Barbara;

De 12:770$560, dos fornecimentos feitos
para o serviço de remoção e incineração da
lixo na ilha da Sapucaia, durante Is mezes de
abril e maio findos.

Dia

Declarou-se :
Ao 1 0 secretario da Camara. dos Deputados,

em resposta ao officio de 4 do corrente mez,
que se communica ao presidente do Espirito
Santo a decisão da Camara, dos Deputados
sobre as eleições a que se procedeu ultima-
mente naquelle estado, afim de preencherem-
se as duas vagas abertas . na mesma minara,
e para as quaes foram eleitos os Srs. Dr. Ma-
noel Leite de Novaes Mello e José Iloracio

Expedicale do dia 5 de julho de 1892

Foi naturalisado cidadão brazileiro o sub-
dito argentino Isidoro Klopper.

Minister:o dos Negocios do Interior-2• sec-
ção-Rio de Janeiro, 5 de julho de 1892.

Tendo este ministerio nmito em vista pre-
munir em tempo esta'capital contra os effeitos
dá epidemia (l11:. wriódicamente se manifesta
durante a estação calmosa, permitti que vos
lembre sm. opportuno pôr em pratica as me-
didas que tratam os avisos de 28 de março
e 10 de maio ultimos relativos á experienea
do processo. suggerido lia tempos pelo enge-
nheiro Luiz Raphael Vieira Souto, de lava-
gem dos encanamentos dos esgotos, cujos tra-
balhos Ihrain iniciados e immediatainente in-



Ao director do Policlínica Geral do Rio de
Janeiro que ficam approvadas as contas na
innortancia do 5:054'5102 do despezas feitas
por conta da quantia do 10:000$ consignada
no orçamento do exercicio do 1891 como sub-
sidio a esta instituição, ficando o saldo de
4:956$898 sujeito ao pagamento do apparelhos
ancommendados na Europa, os quaes elevam-
Se a 6:000$000,

—Remetteu-so ao conselho da Intendencia
Municipal, afim de que informe com o que
occorrer, os °Meios, em cópia, do presidente
do estado do Rio de Janeiro e do gerente da
empraza concessionaria do matadouro da
cidade d Nitheroy, nos quaes se solicitam
provideneias contra os embaraços oppostos
por parte do mesmo conselho á retirada do
140 rezes existentes no matadouro de Santa
Cruz, e que a referida empraza mandou para
au transportar,

—Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda a
expedição de ordens:

Para que se indemnise ao almoxarife do
Asylo do Meninos Desvalidos a quantia do
5:382.$466, importaneia de despezas feitas
durante o moa do maio ultimo ;

Para que se pague a Terra & Irmão a do
930$, do obras executadas no edificio
Inspectoria Geral de Saude dos Portos.

—Transmittiram-se ao Min isterio da Guerra
as contas da Sociétd Anonyme du Ga;, na
importancia de 504$467, relativas ao consumo
do gaz no paliado Duque de Saxe, visto per-
tencer a despeza aquele ministerio, por-
quanto está o mesmo palacio occupado por
forças do exercito.

Requerimentos despachados

Engenheiro Carlos Poma.—Apresente cópia
dos planos que acompanharam o requeri-
mento de 1 do corrente.

Emilio Adolpho de Castro Martins, gerente
00 Lloyd Braatieero no estado do Pará.—Nego
provimento ao recurso, devendo, porém, a
multa ser cobrada na razão de 100$, visto
não se tratar de molestia pestilencial.—Diri-
giu-se aviso ao inspector geral de saude dos
portos.

Ministerio da Justiça

Ecepediente do dia O de julho de 1892

Solicitou-se do alinisterio da Fazenda a ex"
pedição de ordem para que se paguem :

Pela thesouraria do estado do Rio Grande
do Sul aos juizes de direito Paulino Rodri-
gues Fernandes Chaves, Carlos Tompson Flo-
res, José Patricio de Castro Nathalense, Fran-
cisco Francino do Aguiar, José Maria Gon-
çalves das Chagas, Ovidio Marques Guitna.rães
Berardino de Senna Costa Feitosa, Jardelino
Gonçalves de Senna, José de Andrade Gui-
enrijes, Antonio Jecé de Freitas, Manoel
da Rocha o Antonio Antunes Ribas, os respe-
ctivos ordenados, a contar da data em que
deixaram o exercido do suas comarcas na-
quelle estado, visto terem sido, por decreto
do 19 de abril ultimo, declarados em dispo-
nibilidade até que sejam aproveitados com o
ordenado a que tiverem direito.

No Thesouro Nacional
A Lammert Sz Comp., a quantia do 84$, im-

portancia de sete almanaks deste anno,forne-
eidos á secretaria do Estado;

A Arthur de Pinho Carvalho, a de 120$, de
trabalho de photographar cadaveres do pes-
soas desconhecidas recolhidas ao neereterio,
Santa Casa da Misericordia e cemiterios pu-
blicos durante o rnez findo.

As despezas feitas, durante o mez findo
Com a féria dos guardas da Casa de De-

tenção, na importancia, do 6l6$000;
Com os alugueis dos predios occupados pelas

estações e postos policiaes,na de 2:598$666.
— Transtni tti tose ao governador do Pia,uity,

•para tomar na consideração que merecer, por
ser da competencia daquele estado, o reque-
rimento em que Manoel de Barros Cavalcante
pede perdão da pena de quatro annos e oito

mezes do prisão, imposta pelo jury do termo
de Picos, em sessão de 26 de novembro de
1891, por crime de estellionato.

— Communicou-se:
Ao general commandante superior da

guarda nacional da Capital Federal, para
devidos effeites, que foi dispensado do serviço
da mesma guarda nacional, emquanto exer-
cer o respectivo emprego, o 3 escripturario
do Thesouro Nacional, Mano Barbosa de Ma-
galhães Castro, qualificado guarda da 3s com-
panhia do 5° batalhão de infantaria;

Ao commandante geral da brigada policial
da Capital Federal, em resposta ao officio de
14 do mez findo, que, por aviso n. 1759 de
25 daquelle mez, solicitou-se do ministerio a
expedição do ordens afim de ser a consigna-
ção de 12$, que fez o 2" sargento da mesma
brigada Fabio Antonio de Mattos Barreto a
sua mãe Florencia Eugenia de Medeiros, ele-
vada a 25$, a contar de 1 do junho. •

— Pela directoria geral:
Remetteu-se ao general commandante da

brigada policial, para imforrnar, o requeri-
mento em que os negociantes Luiz Pereira do
Macedo & Comp. pedem que o fornecimento
dos artsgos, que em concurrencia lhes coube,
seja transferido para 03 fornecedores dos de-
mais generos, Soares lk Lavrador ;

Declarou-se ao chefe de policia da Capital
Federal, que das propostas para fornecimento
do objectes de expediente a esta seceetaria do
Estado e repartições dependentes, ultimamente
apresentadas em coucurrencia, aberta por esta
directoria geral, foi preferida a da casa Lacto-
mert & Comp.; rua do Ouvidor n. 66, deven-
do ser, portanto, feito por aquela casa, todo
o fornecimento de objectes de expediente para
a repartição a sou cargo..

Identicos:
Ao director da Casa de Correcção;
Ao administrador da Casa de Detenção;
Ao director do Asylo do Mendicidade ;
Ao secretai io do Supremo Tribunal Fe-

deral;
Ao secretario do Tribunal Civil e Criminal;
Ao secretario da Corte de Appellação ; •
Ao presidente da Junta Commercial;
Ao commandanto da brigada policial.

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 6 do corrente
Foram nomeados Alfredo Cortez Toledo

para o lagar de guarda da agencia do imposto
do gado, e Manoel Valentim de Oliveira para
o de praticante da Pazenda de Santa Cruz ;

Foi exonerado, a seu pedido, daquele logar,
Pedro Carlos Martins e declarada sem effeito
a nomeação de José Sadok de Sá para esto

Gabinete—Mioisterio dos Negados da Fazen-
da—Rio de Janeiro, 6 de julho de 1892.

Sr. presidente do conselho fiscal da Caixa
Economica da Capital Federal—Tenho pre-
sentes os officios que me derigistes em 15 e 22
de fevereiro proximo passado, communicando
que o ex-agente da Caixa Economica, na ci-
dade de Vassouras, não recolhia os livros á
caixa matriz, afim de serem rastituidos os
deposites ou transferidos para' cadernetas da
mesma caixa, á vontade dos depositantes, se-
gundo foi determinado em aviso deste minis-
teria de G de outubro de 1891, porque aguar-
dava decisão do officio por elle dirigido á di-
rectoria geral das rendas publicas, bem como
uma representação de moradores daquela ci-
dade, o dando-me conhecimento do que o go-
vernador, satisfazendo a vossa solicitação,
permittira que os collectores de rendas do Es-
tado servissem do intormediarios da liquida-
ção dos deposites, entendendo-se para tal ob-
jecto directamente com a administração da
Caixa F,conomica.

Considerando que, extinetas as collectorias
de rendas geraes, conforme as ordens expe-
didas pelo thesouro, eia virtude da circular
n. 49 de 3 de agosto de1891, deviam cessar as
fonações das agencias, nelas estabelecidas, de

• conformidade com as instruceees o. 1 0,2 do
30 de dezembro de 1887, lias, attendenao a
que a restituição dos depositais feita i,amento
nesta capital é gravosa aos depositantes, mo-
tivando por isso a execução do citado avisa
a aludida representação, a utoriso o conselho
fiscal desse estabelecimento para encarregar
os collectores do estado do Rio de Janeiro do
receberem as cadernetas do (leitos i tos et/actua-
dos nasag,encias dos respectivos municípios,
entregando no acto do recebimento uma cau-
tela, com declaração do imana) da caderneta
e importancia do deposito, e pagarem á vista
da referida cautela, que será, restituida, o
saldo das que foram devolvidas com a liqui-
dação feita pela caixa matriz, que entregará,
a devida i mpor Lancia á directoria de fazenda do
Estado; ficando igualmente autorisado o con-
selho fiscal a abonar aos colectores, por este
serviço, a eommissão 1 n /o das quantias quo
pagarem, depois de devolvidas as respectivas
cadernetas, com as cautelas restituidas pelos
depositantes.

Pelo thesouro entregar-se-hão as sommas
que requisitar a Caixa Economica, não só para
o pagamento dos deposites, até ao valor do sal-
do relativo aos recibos de cada agencia, como
tombem para o abono da commissão, deduzi-
da da quantia em deposito, proveniente da
quota de 1/2 °a elevada a 1 0/0 , itor decrato
n. 661 de 15 de agosto do 1890, dos juros pa-
gos pelo governo sobre os mesmos depositas.

Saudo e fraternidade.—FranciseJ de Pavla
Rodrigues 411ves.

Mimsterio dos Ne,gocios da Fazenda— Rio do
Janeiro, G de julho de 1892.

Sr. director geral da contabilidade — Re-
metto-vos a inclusa cópia do a viso que
dirijo nesta data ao presidente do conselho
fiscal da Caixa Economica e Monte de sie:-
corro da Capital Federal, providenciando sobro
a entrega do deposites das extinetas agencias
da mesma caixa, no estado do Rio de Janeiro,
para vosso conhecimento o devida execução,
na parto relativa á interferencia do tliesouro
nesse serviço.

sande e fraternidade.— Francisco de Paula
Rodrigues Alves.

Expediente do dia .1 de julho de 1892

Com mu n icou-se :
A' Thesouraria de Fazenda do estado de Per-

nambuco que o Tribunal do Thesouro Nacional.
resolveu não tomar conhecimento, por utaa
perempto, do recurso interposto por Pereira,
Carneiro & Comp., da decisão da mesma, the-
souraria confirmando a da alrandega, que ne-
gou-lhes restituição da quantia do 6:4178180,
proveniente dos direitos de importação quo
pagaram por 106.958 kilogrammas 11(1 ' a ino
semi, importada de Montevidéo no paq net o
francez Ordnogue, ali entrado em 5 de outu-
bro do anilo proximo passado, e que allagarani
ser do produeção nacional, o que não prova-
ram com documento authentico ;

A' do Espirito Santo que o mesmo tribunal
resolveu indeferir 0 recurso interposto por
Joaquim Alves Junior o João Rebelo, da de-
cisão da dita thesouraria, negando-lhes resti-
tuição do imposto de transmissão de proprie-
dade que lhes foi cobrado pela compisa•ão
que, por escriptura publica, celebraram ceia
os herdeiros do Narciso da Costa Pinto; visto
estar a decisão recorrida de aceordo com a.
1 3 parte do art. 17 do regulamento annexo
ao decreto n. 5581 do ai de março de le74,
por não se dar a hypothese do a n. 1 do
artigo citado.

— Declarou-se:
Ao presidente do estado de Minas Gonne,

para o fazer constar á Camara Municipal •lat
cidade do Serro que, estando tarifados na
Imprensa Nacional muitos dos traba1lio3,
remessa é solicitada pela mesma amara no
seu officio do 7 de abril ultimo, dirigido ao
Ministerio dos Negocioe do Interior e por esto
transmittido por cópia ao dii fazenda, cone
aviso n. 1923 de 14 do mez proxime passado,
só poderão ser fornecidos Mos trabalhos me-
diante indemnisação do respectivo preço, •por
aquella camara, ou pelo ministerio que requi-
sitar a entrega gratuitamente 1
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pertencem, constituindo unia classe especial,
não sujeita á legislação geral concernente aos
ottleittes marinheiros.

O fiel da escola deve, não só perceber o au-
gmento do mimado, mas tambem contribuir
para o montepio e bem assim os inferiores
que pertencem ás difrerentes brigadas da ar-
mada á de enfermeiros,escreventes e art ifice.s do
embarque ; sendo que os inferiores da escola,
de aprendizes marinheiros, os quaes,pelo art.
8" do decreto n. 9371 de 14 de fevereiro de
1885, são destacados do corpo de marinheiros
nacionaes, não tecia direito ao monte-pio nem
ao augmento referido, visto não fazerem
parte das brigadas da armada.

Saude e fraternidade.—Custodio José do
Mello.

— Ao Ministerio da Fazenda, communicando
que acham-se promptas as doze grades de
ferro batido, destinadas á oficina de fundição
da Casa de Moeda.

— Ao chefe do estado-maior general da
armada, qua providencie afim de ser submete.
tido á inspecção de saude o operario do arse-
nal de marinha desta capital Bento Pinto de
Barros Guimarães.

— A' Inspecção do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, autorisando a conceder tres
mezes de licença, sem vencimentos a Henrique
uno, aprendiz da oficina de limadores do
mesmo arsenal,

— A' Directoria da Escola Naval, declarando
que pode mandar louvar as praças do corpo de
marinheiros na.cionaes, que tomaram parte no
acCidente oc,corrido a 29 do mez ultimo nas
proximidades do cruzador Centauro e ao pata-
cho Aprendi; Marinheiro., visto revelar esse
acto os sentimentos humanitarios das mesmas
praças; communicando que na presente data,
José Cupertino do Amaral, auxiliar de dese-
nho da mesma escola, obteve tres mezes de
prorogação da licença que lhe fora concedida.

Dia 5

Ao chefe do estado-maior general da ar-
mada communie.ando que é nonicaLo capitão
do porto do estado do Rio Grande do Norte o
capitão-tenente Arthur José dos Reis Lsiboa,
sendo exonerado o 1 0 tenente Jeronimo Ro-
drigo de Lamare.

—A' Inspecção do Arsenal de Marinha da.
Capital Federal, transmittindo:

As portrrias que permittem Justino José de
Mello, Guilherme Heron, Emilio Malbie e Fran-
cisco Guilherme dos Santos prestar exame do
machinista de barcas a vapor do commercio.

Cópia tia informação prestada ao presi-
uador do estado do Rio de Janeiro, pela res-
pec7iça intendencia municipal, fundamen-
tando os motivos por que não p ale ser attert-
d ida a recta inação sobre o despejo de materias
fecaes em frente ao Laboratorio Pyrotechnico
na Armação ; convindo aguardar a conclusão
das obras do encanamento que estão sendo
efectuadas com actividade;

Conununicando que podem ser fornecidos
a T. P. da Rocha Vianna, representante
Fabrica a'entoch OesterreicItische Ma tines-
manncohren-Werke, em Berlim, informa-
ções sobre o calibre e systema dos projectis
empregados em a nossa marinha de guerra

Autorisando a conceder dons mezes de licença
sem vencimentos, ao calafate contractado, no
estado da Bahia, Juvencio Raymundo de
Sant'Anna ;

Para que informe qual o preço dos doas
guindastes a vapor, cuja acquisição ali pro-
posta para os diques.

—A inspecção do arsenal de marinha tio
esatdo da Balda declarando que permitte que
Hilario Jovino Ferreira, aprendiz de 1° classe
da oficina de appa relho e velas do mesmo
arsenal, saia transferido para o desta capital,
como requereu.

Ao secretario do Conselho Naval transmit-
tindo cópia dos assentamentos do operaria do
arsenal de marinha desta capital Jose Sera-
fim de Sant'Anna.

—A' Repartição Metenologica. autorisando
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Ao Ministerio da Agricultura, Commercio
Obras Publicas que para se poder elnk,eir
1=eu aviso n. 2987 de '22 de dezembro de 1891,
requisitando que se dê baixa na responsabili-
dade do administrador da fazenda da Boa
Vista, pela importancia de 455$500, prove-
niente de despezas por elle effectuadas nos
mezys de agosto e s-tembro ultimos, por conta
das quantias que lhe ihrain entregues para
oceorrer ao respectivo pagamento, é necessa-
rio que o mesmo administrador justifique o
emprego da quantia de 150$ que lhe foi adean-
tada em virtude do aviso do dito ministerio
n. 2307 de 19 de setembro de 1891.

— Requisitou-se do Ministerio da Justiça
que, nos termos do art. 18 do decreto n. CO2
de 19 de setembro de 1850, seja dispensado
de todo e qualquer serviço relativo á guarda
nacional o continuo do Thesouro, alferes do
5' batalhão, Galdino da Silva Barbosa, visto
achar-se actualmente em serviço no gabinete
deste ministerio.

Ministerio dos NegocioS da Fazenda—N. 21
—Rio de Janeiro, 4 de julho de 1892.

No seu officio n. 42 de 23 de abril proximo
passado o Sr. inspector da Thesouraria de
Fazenda do estado das AlagUas consulta si,
achando-se consignados na lei n. 25 de 30 de
dezembro de 1891, como renda da União, os
Pi pos dos terrenos de marinhas, ficou dero-
gada a lei n. 3318 de 30 de outubro de 1886,
na parte em que passou para as municipalida-
des, hoje intendencias municipaes, o recebi-
mento de tiles fóros.

Em resposta,declaro-lhe que,á vista da pri-
Meira das citadas leis, só municipalidade
da Capital Federal tem a faculdade de aforar
terrenos de marinhas ; e que, havendo sido
retirada, portanto, a que o art. a' n. 3 da
reaa.ida lei n. 3348 conferia ás outras munici-
palidades, somente por nova lei poderá ser
restabelecida essa [acuidade— Francisco de
Paula liod,.iyues Alces.

alinisterio dos Negocios da Fazenda—Rio
de Janeiro, 4 de julho de 1892.

Sr. presidente do Banco da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil—Determinando o art. 8°
do decreto n. 10262 de 6 dejulho de 1889 que as
notas de todos os bancos emissores sejam da
mesma estampa, com modificação do nome do
banco e do decreto da sua creação ou da appro-
vação dos respectivos estatut )s — consulto-vos
si, terminada a encommenda feita por esse ban-
co ao Banlenoten Institui Lcipzig— passará elle
a prover-se no — American l'arall Note ÇO ,n-
p , Iny — das suas notas, de todos os valores,

base metallica, pois neste caso deverão ser
iguaes ás já alli fabricadas para outros bancos,
somente com as modificações indicadas.

Saude e fraternidade.—Franciwo de Paula
.liodriyieN Alves.

alinisterio dos Negocios da Fazenda — Rio
de Janeiro, 4 de julho de 1892-

Sr.Theo 11.Freeland,secretario e gerente do
Anier;"can Itanh Note Company— Em resposta
ás vossas duas cartas, (latadas de 23 de abril
do corrente armo, com uma das (atues envias-
tes os modelos, da frente e costas, das notas
de 10$, 20$, 30$ e 50$, para o Banco Emissor
da Bahia, e com a outra, os da frente e costas
tias de 10$, 20$, 30:: 50$, 100$, 200$ e 500$,
para o Banco União de S. Paulo, cabe-me de-
clarar-vos o seguinte

Que fica approvado o modelo das notas de
20s, para o primeiro dos mencionados bancos,
o qual deverá nimbem servir para as desse
valor que tenham de ser emittidas por qual-
quer outro banco, sobre base de apolices

Que os das notas de 10$ a 50$ devem ser
ignacs aos das do Banco dá Republica, visto
determinar o ara. 8^ do decreto n. 10202 de
6 de julho de 1889 que a mesma estampa sir-
va pata todas as companhias (bancos), com a
unica diferença do decreto da ereação daquelle
a que as notas forem destinadas;

Que resolvi adiar, até nova ordem, o fabri-
co das destinadas ao Banco União de S. Paulo.

Wvolvendovos. Jortarto, taleis os '' 't r n R

vos que providencieis afim de que essa com-
panhia faça preparar novos modelos das no-
tas de 10$, 20$ e 50$ para o Banco Emissor da
I3aidaale aceordo com os padrões dos do Banco
da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
exceptuado o das notas de 30$, que fica ap-
provado, como a-ima declarei.

Saude e fraternidade.— Franc:sco de Paula
Rudriyaes

Ministerio da Marinha

Por portarias de 5 do corrente
Concederam-se as seguintes licenças para

tratarem de sua saude onde lhes convier
Dons meies ao machirista de 3 , classe

Antonio Fe2Aara de Carvalito
Dons 'unes ao ajudante de machinista

MelcItiades Gonçalves de Senna.
—Concedeu-se ao enfermeiro naval invalido

João Baptista Ribeiro licença para residir no
estado do Maranhão.

Expediente do dia 4 de julho de 1892
Ao alinisterio da Fazenda
Solicitando a concessão dos seguintes cre-

ditos:
De 5:093$332 á Thesouraria de Fazenda

do estado da Ba hia,por conta da verba—Repar-
tição da carta maritima (pharóe,U—do actual
exercicio. —Cominunicou-se áquella tliesoura-
ria e á Contadoria.

De 987$096, á Thesouraria de Fazenda do
estado das Magias, por conta das seguintes
verbas do exercicio vigente—Munições de bocca
237$096—Combustiyel 750$000.—Deu-se co-
nhecimento á mesma thesouraria e á Conta-
doria.

—Ao Quartel General:
Declarando que para org,anisar-se o pro-

cesso para pagamento á ex-praça do corpo de
marinheiros nacionaes Francisco José das Cha-
gas do fardamento que não lhe foi abonado
por occasião do sua baixa torna-se necessario
a apresentação de requerimento.

Transmittindo via da portaria nome-
ando ElpidiolCesar Borges para o lagar de as-
pi:ante a commissario do corpo de fazenda da
armada.

—A' Contadoria.
Mandando abonar ao 1° tenente Silvio Fal-

he° Belchior, procurador da virava do 2° te-
nente re'emado Damaso Pinto de Araujo
Corrêa a quantia de 100$, para attender ás
despezas do funeral, de conformidade com o
aviso de 26 de julho de 1876.

Mandando pagar a viuva do carpinteiro de
2a classe limado Augusto de Mattos, median-
te a comp t mte prova test onunhal, os venci-
mentos a est. devidos, relativos ao mez de
maio ultimo.

—A' Auditoria.
Itemettendo o requerimento em que a mãe

do finado 1° tenente reformado José de Al-
meida B?ssa pede a certidão de que trata o
§ 10 das instrucções annexas ao decreto n. 471
de 1 de agosto de 1891.

• Ministerio dos Negocios de Marinha-3 , ses-
são—N. 1620. Riu de Janeiro, 4 de julao
de

Recebi o officio n. 47 de 10 do moi ultimo,
consultando si,em obediencia ao decreto n. 40,
de 2 de fevereiro do corrente, anno, podeis
abonar aos em wegados da escola de apren-
Oizes marinherilos e o patrão-mor ao augmento
da gratificação e cobrar o montepio estabele-
cido nos ,§§7" e 8" do art. 2" do mesmo do-
er:o, e, em solução, declaro-vos que, per-
t(a . cendo o patrão-mOr ao corpo de otliciaes
iaariniteiros, assiste-lhe direito ao namtepio,
o qual deve ser cobrado por farina idetri,at,
por 4 1 ue se procede em relação aos 011Liaes da
amada e das classes annexas.

Qw,nto ao augmento da gratificação, não
acontece assim, conforme foi já declarado por
aviso n. 1521 de 22 do mez passado, parque o
predito decreto não aproveita aos patrõis-
mores, que percebam honorarios fixados no
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para monta„getn alli de um paueno observato-
do, Um barometro de mere •, rio, dous tirar-
momotros e um psyclit o. te co..

—A' capitania do porto da estado do Amazo-
nas declarando que a proposta que fez de Ca-
etano Prto para pratico dos rios no ntsmo
estado, profissão que já exercera, não póde ser
approvada, em vista dos art. 6", n. 3, 13, 14
e 18 do regulamento de 26 de Janeiro de 1891.

A' Contadoria communicando que Pauline
José Alves, nomeado a 27 do mez passado
para o togar de contra-mestre da officina de
poleeiro e torneie') do arsenal de marinha
desta capital, tomou iósse e entrou em exer-
cicio a 30 do referido mez.

Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando pagamento da quantia de

32:783$120, proveniente de fornecimentos
feitos ao Commissariado Geral e Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, nos mezes de fe-
verdro e março ultimes. (Relação n. 39, aviso
n. 2102 )

Rogando a concessão dos seguintes cre-
ditos:

De 17:216$810 á Thesouraria de Fazenda
de Santa Catharina, por conta da verba-
MuniçCes navaes—do exercicio de 1892.—
Communicou-se á referida thesouraria e á
Contadoria.

De 5:080$890, á da Bahia, por conta da
verba—Obras—do mesmo exercicio.—Deu-se
conhecimento á Contadoria.

—Ao Quartel General, mandando effectuar
as baixas das seguintes praças do corpo de
marinheiros nacionacs, que concluiram o
prazo de serviço obrigatorio: Alfredo .1u-
bano da Silva, Antonio Moreira Lima, Eloy
Alves Pereira, Felippe Vicente, Francisco Al-
ves de Souza..10fia Manoel de Iguarassú e Gui-
lherme José dos santos.

—A' Conindoria, mandando abonar ao com-
missario de 5' classe Casar Coutinho da Fon-
seca Tamoyo, nomeado para servir na escola
de aprendizes marinheiros do Pará, a ajuda
de custo mareada nas tabellas que acompa-
nharam o decreto n. 890 de 18 de outubro de
1890.

—Ao vice-almirante Joaquim Francisco de
Abreu, reoommendando que nas concurren-
cias que tiver de realizar para satisfazer en-
commendas deste ministerio. inclua o -; es-
tabelecimentos Aligenwine Elehtricitacts-Ge-
sellschafi Berlin,	 Guison e II. Panchsch,

— Ao director da Fabrica de Ga.z de Nithe-
roy, declinando que, para serem pagas contas
apresentadas com °Meios de 4 de abril ul-
timo, provenie lies de consumo de gaz nas
officinas de torpedos na Armação, desde 1889
até janeiro do cor:ente anno, torna-se neces-
sario:

10 que a fabrica execute os trabalhos já in-
dicados pela Directoria de Obras Ilydraulicas
do Arsenal de Marinha, para collodar os en-
canamentos que servem a referi . '... illumina-
ção em condições de bom fu..ccior _mento ;

2^, que sejam apresee tedas (antas mais mi-
nuciosas sobre os constr .os relativos ao-exer-
cido de 1891 e do mez de janeiro ultimo, in-
dicando quaes a taxas de cambio de que se
serviu para os calcules das quantias corre-
spondentes aos consumos mensaes do exercido
de 1889;

3', que de ora em deante sejam presentes á
Directoria de Torped os notas do consumo meti-
sal, afim de effecan-r-se os pagamentos, lam-
bem mensal ou trimensalmente, em vista dos
attestados passados pela mesma directoria.

Ministerio da Guerra

Per portaria de 5 do corrente, concedeu-se
ao mestre de musica da Escola do Aprendizes
Artilheiros Luiz Josá Leal um mez de licença,
com dons terços da reswetiva gratificação,
para tratar de sua saude onde lhe convier.

Por outras de 6 do correatn
Foi dispensado João de Souza Lima do legar

— Foram nomeados
Mano:' Libanio de SOIM Bra.zil para o

legar, que interinamente exerce de eseri-
pturario do Hospital Militar do estado de
Sergipe

O alferes honarario da exercito Jasé Fer-
reira. dos Santos, ajudante da colonia
de Santa Thereza no estado de Santa Catharina.

Expediente do dia de julho de 1392

Ao Sr. Ministro da Fazenda solicitando, em
additamento ao aviso de 4 de novembro de
1890, providencias para que, por conta do
credito de 50:000$ distribuido por aviso de 11
de março ultimo para a construcção do novo
hospital militar, a rua Jochey-Club.seja feita,
observadas as disposições do art. 11 da lei
n. 840 de 15 de setembro de 1855, a acquisi-
çáo, 'Pra quantia de 24.000$. do terreno per-
tencente ao coronel José Manoel da Silva
Veiga, e que é necessario Rira a eiificação
mencionado hospital.

Ministerio dos Negocies da Guerra—Rio de
Janeiro, 5 de julho de 1892.

Sr. Ministro de Estado des Negados da
Marinha—Consultando o auditor de guerra
desta capital si o processo da habilitação ao
montepio e meio soldo de que trata o decreto
n. 3607 de 10 de fevereiro de 1866, nos casos
de não terem sido feitas as declarações exi-
gidas no art. 1 0 das instrucções mandadas
observar pelo de n. 471 de 1 de agosto de
1891, deve correr perante as auditorias de
guerra ou perante o juizo dos Feitos da Fa-
zenda, cujas attribuiçõ:s passaram aos juizes
seccionaes, visto snscitarem-se duvidas a esse
respeito pelos fundamentos do decreto n. 785
de 1 de abril do corrente anno, rogo que vos
digneis informar-me qual o modo por que pro-
cede o ininistnio a vosso cargo em tas cir-
cumstancias para com as habilitações ao monte-
pio e meio soldo da armada.

Sande e fratarnidade.— Francisco Antonio
de Moura.

—Ao governador do estado da Parahyba soli-
citando providencias afim de que seja este mi-
nistedo indemnisado da quantia de 5:395$293,
importanda do armamento e munição forne-
cidos ao corpo policial desse estado e que exis-
tiam no extmcto deposito de artigos bellicos,
devendo a mesma quant:a ser recolhida á
thesouraria de fazenda para opportunatnante
envial-a ao The,souro Nacional.

Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado do Rio Grande do Norte declarando que
á ex-praça do 3' regimento de artilharia Ma-
noel José da Rocha deve ser paga a 3 1 presta-
ção do premio de voluntario, a que tem di-
reito.

—Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado do Paraná declarando, para os fins con-
venientes, que são augmentadas com 500 réis
as diarias que percebem o patrão e remeiros
do . escaler da fortaleza da barra da cidade de
Paranaguá.

—Ao director do arsenal de guerra da ca-
pital:

Determinando que providencie para que um
operado habilitado da tachei de instrumen-
tos de precisão desse arsenal vá á Escola Su-
perior de Guerra proceder á montagem dos
instrumentos e apparelhos vindos da Europa
para 03 gabinetes daquelle estabelecimento,
devendo esse operado apresentar-se ala perio-
dicamente, afim de cuidar da limpeza 'teces-
sana á conservação daquelles instrumentos e
apparelhos.

Mandando admittir, COMO addido na compa-
nhia de aprendizes artifices desse arsenal o
menor Arnaldo Moreira de Magalhães, con-
forme pede Justna, da Conceição Magalhães,
mãe do mesmo menor.

—Ao com mando da escola militar da capital
declarando que:

E' appro-vada a proposta que faz, em officio
n. 271 de 23 do mez findo, do alumio alferes

de subalterno da 1° companhia do corpo de
alumnas dessa escola.

Por portaria de 1 do corrente foi approvada
a proposta feita pelo inspector geral do serviço
sanitario, do medico de 4 1 classe Dr. 4ilio
Villa.boim para servir no hospital central.

A' Intendencia da Guerra mandando fome.;
cor, aos regimentos de artilharia de campa-,
nha e de cavallaria, deus mosquetões do
Comblain por bateria e esquadrão e bem assim
DD Collegio Militar deus por companhia, aflui
de servirem nos exercicios de que tratam og
arts. 27 a 32 das instrucções sobre o emprego
do tiro com 'carga reduzida, visto não pre-
star-se convenientemente a taes exercidos a.
clavina Winchester. —Determinou-se ao quar-
tel-mestre general que providencie no sen-
tido de ser feito, p2los arsenaes de guerra dos
estados, igual fornecimento aos regimentos de
artilharia, cavallaria e corpo de transporte.

A' Repartição de Ajudante General.
Determinando que providencie para que,

pelo commando da Escola Militar do Ceara, se
faça carga da quantia de 81$ ao alumno da
mesma escola Gustavo Frederico Bento Mui-
ler, proveniente de sua passagem desta ca-
pital ao estado da Parahyba ;

Approvando as contas das administrações
das caixas das musicas do 3, 6° e 28' bata-
Ilties de infantaria, relativas ao 10 semestre
do atino proxi mo findo;

Dispensando o capitão do 8" regimento de
ca.vallaria Antonio Lago, da commissão em
que se achava junto a esto ministerio, afim
de recolher-se ao corpo a que pertence, con-
forme pediu

Nomeando o tenente do corpo de estado
maior de 1° classe José Pantoja Hodrigues
para servir na commissão de engenharia mi-
litar do estado doltio Grande do Sul

Concedendo as seguintes licenças:
Para tratamento de saude : por um ma,

onde lho convier, ao mestre da musica da Es-
cola de Aprendizes Artilheiros Luiz José Leal;
por tre.s meios ao capitão do 31 0 batalhão de
infantaria Antonio Nunes de Saltes, inspecio-
nado em 10 de junho ultimo ; por dons mezeg
ao forriel do 1° batalhão de artilharia Julio
Francisco Cidreira, para gosal- a no estado da
Bahia, correndo, porem, por conta propria as
despezas de transporte, inspecionado em 23
do citado mez ; por igual tempo, em proroga-
ção da, com que se acha, ao tenente do 29°
batalhão de infantaria Antonio Maria de Sou-
za, que a poderá gozar na cidade de Pelotas,
ao capitão João Paulo Junqueira Nabuco do
Araujo e ao tenente João da Silva Ramos,esto
do 12" e aquelle do 30 batalhão da referida
arma, inspeccionado o 1 0 em 21, o 2° em 2,5 e
o ultimo em 18 de maio proximo lindo; e por
noventa dias, tambem em prorogação, ao al-
feres do 4° regimento do cavallaria Alfredo
Paraguas.sti de Barros, inspeccionado em 16
do referido mu da maio.

Para, no anuo proximo vindouro, se ma-
tricularem na escola militar desta capital, si
houver vaga e satisfizerem 'as exigencias re-
gulamentares, ao alferes do :° batalhão de in-
fintaria Affonso das Chagas Guimarães e ao
paisano Pedro Vidal de Negreiros,  e, nos ter-
mos do art. 54 do regulamento respectivo, ao
soldado addido ao corpo de alumnos Frederico
Andrade de Araujo.

Transferindo para a Escola Militar do Ceará
a matricula com que frequenta a desta capi-
tal o °Alumio Flavio Augusto de Moura, con-
forme pediu.

Mandando:
Declarar aos com mandantes de districtos mi-

litares que só em virtude de ordem do go-
verno, por intermedio dos mesmos conunain-
dantes, podem ser admittidos menores nas
companhias de aprendizes artifices dos arse-
naes de guerra dos estados.

Dar passagem para o estado de Santa Ca-
tharina ao 20 cadete sargento ajudante do 25°
batalhão de infantaria João Fausto Rodrigues
Hudson.

' 1-rir á disposição do Ministerio da Justiça.
sem prejuizo do serviço militar, o alferes do



e Recolherem-se a seus corpas e alferes do
10 regimento de cavalaria Raymundo Gon-

\alvas de Abrem Filho e o soldado do 24" ba-
talhão de infantaria Theobaldo Soares Pinto,
que se acha á disposição do cominando da es-
(tola militar da capital.— Fizeram-se as ne-
'cessarias commun:caçks.

Dia 6•
Ao Sr. Ministro da Fazenda solicitando pro-

videncias afim de que:
A' vista do t processos de divida de exerci-

tios findos ns. 12.115 a 12.122, que se enviam,
aaja concedido á thesouraria de fazenda does-
tado de Santa Ciatharina 6 credito da quantia
da 240$ proveniente de vencimentos na razão
41e 30$ não reebidos em dezembro do anue findo
•por José Guilherme ditS.Ivaelanuario Antonio
tle Assis,Manoel Carlos Martins, José Henrique
Suenne„leão Raulino Alve : , Elenterio Fer-
reira Machado, José Jacintho 13 tptista e Leo-
nel José Dias do Siquaira, remadores de uma
.baleeira, da fortaleza de Santa Cruz naquele
estado ;

Sejam pagas as seguintes contas: ao Lloyd
-Brazileiro na importam:ia do 34:4494;615 pro-
•veniente de passagem concedidas a officia es e
praças do exercito no exercieio corrente ; e, á
vista dos processas de divida de exereicios fin-
dos ns. 12.105 a 12.111, 12.113 e 12 123 que se
transmittem, ao Dr. Lic : nio Athanazio Car-
doso na de 4:930$100. de venaimantos que dei-
xou de receber de 1 de março a 31 de dezem-
bro do anuo findo, ema° tonta da escola mili-
tar desta capital ; ao ex-soldado Adelino Go-

4nes de Araujo na de 89$, e pela thesouraria
de fazenda do estado do Paraná: ao sargento
quartel-mestre Eduardo Manoel da Silva Coe-
lho na de 33$150,ao sargento ajudante Manoel
.Augusto Botelho de Ataayile na de 33450, ao
10 sargento do 17" I•atallião de infantaria Al-
frade Botelho Chaves na de 3, ao cadete sar-
gento quartel-mestre Cturgundes Brandão
ria de 33$, ao ex-cabo MareAlino Velho na de
-18850, ao anapaçada do 3' regin pnto de arti-
lharia Joaquim Ribeiro Ferreira na de 0$ e
ao ex-cabo de 8' regimento de ca,vallaria, José
Cyrillo [largos na de 28$750, de fardamento
que deixaram de receber em tempo oppor-
tuno

Seja adiantada ao agente interino de cam-
pas do arsenal do guerra desta capital Fran-
cisco Alexandre Gonçalves Agra a quantia de
.300$. importancia da consignação para de-s-
alteias miudas daquele estabelecimento, do
que prestará contas mensalmente, liquidan-
do-as no lha do actual exereicio.

Ministerio dos negecios da Guerra—Rio de
Janeiro, O de Julho de 1892.
• Sr. Ajudante general —Declaro-vos para os
devidos eWitos

I." Que só os anditoris de guerra devem
habilitar os hardaiaos ii s oinaia as pira
percepção do meio soldo e montepio, não
.compatindo tal serviço aos mag:strados no-
meados ad. /ice nas guarnições onde não ha
auditores.

2.° Que os herdeiros dos officaes da guar-
nição do • 0 districto militar devem s r habi-
litados pelo auditor da Capital Federal.

3." Que o escrivão, de que trata o § 10 do
decreto n. 785 de 1 de abril ultimo, é o in -
Prior ou cadete que tem exercieio nos con-
aelhos de guerra.

Saude e fraternidade.—Francisco Antonid
'de MAtra.

Ao Sr. 1° secretario da Camara dos Sanha-
res Deputados transmittindo

Para os fins convenientes, e em satisfação á
requisição da mesma minara. a relação dos
officiaes do exercito reformados de aceordo
com o disposto DO decreto n. 193 A de 30 de

' janeiro de 1890,com declaração das quotas que
.percebem pela tabela annexa áquelle decreto,
e dos que devem perceber pela da de n. 18
de 17 de outubro de 1891, caso saia convertido
em lei o projecto n. 273 de 5 de janeiro do
corrente anno da mesma cantara.

Afim de que se digne fazer presente á
TneaMa carnara., os recuerielea tos e

papeis PM (lua os guardas da Escola Superior
de Guerra Deoeleciano Dias de Souza, Grego-
rio Nas-imento França, João Caetano dos
Santos e Manoel Alexandre de Menezes e o
2' sargento do 13' ba talhão de infantaria,
alumno da escola pratica ilo exercito, no
estado do Rio Grande do Sul, •l,aé de Figuei-
redo Neves, pedem, esta licença, com dispansa
de idade, para no anuo proximo futuro ata-
tr:cular-se na escola militar do mesmo estado.
e aqueles que seus vencimentos 5:jata equi-
parados aos da Escota Polyteehnica.

—A' Repartição da Quartel-Mestre General,
approvando o acto ilo commandante do 6 , dis-
tricto autoi.isando o director do ar-
senal de guerra do estado do Rio Grande do
Sul a mandar vender em hasta publica diver-
sos artigos alli existentes, e julgados insarvi-
vais por uma commissão para isso nomeada.

—Ao cominando da escola milito. da capital,
autorisando a lazer nas baias das ca vallariças
dessa escola os reparos e acereseimos que
forem neceasarios, correndo, pelo saldo exis-
tente na caixa de ferraaens, a despeza que
houver de realisar.

—A' Intandencia da Guerra mandando forne-
cer ao hospital militar do estado do Paraná, á
delegacia do serviço sanitario daquelle estado
e ao 32' batalhão do infantaria os artigos coa-
stantas dos tias pedidos, que se rematam,
rubricados pato quartel-mestre general.

—A' Repartição de Ajudante General:
Determinando que autorise o commandante

tio 20 regimento de artilharia a contrata:ir um
mestra para a respectiva banda de musica .

Providencie palia que:
Pelo arsenal de guerra do estado de Per-

nambuco saiam fornecidos co hospital militar
tio da Parithyln, do Norte os ut ansilios con-
stantes do pedido, que se envia.

Seja destacada mensalmente para a escola
militar desta capital uma força de 12 praças
de eavallaria, sob o commando de um ciliciai
inferior, sendo essa d staiamento dado atter-
lautamente paios doas regim-ntos desta guar-
nição.

A ppro vendo:
A proposta que fez o inspector geral do ser-

viço saltitado do exercito de Alvaro Antonio
Gonçalves. para servir como (Aliciai de phar-
macia da es ida militar desta capital;
" A nomeação feita pelo director do arsenal -
de guerra do e,tado do Rio Grande tio Sul do
servente de 2 , classe Antonio Casario de
Abreu, para exercer in t erinamente as fuma-
ções de adjunto do prof'essor de primeiras lat-
iras da companhia de aprendizes artifices do
mesmo arsenal, durante o impedimento do
respectivo serventuar:o, que se acha no goso
de licença.,

As contas das administraçies tias caixas das
musicas do 18' e 27' batalhões de infantaria,
os quaes se referem as deste ao 1^ semestre
de 1891 e as daquela ao 2' de 1890, devol-
vendo-se ao re ,p-_,ctivo commandante, por oito
estar devidamente selado, o documento de
despaza a. 13 de 26$500 passado por Marco-
lino Guedes da Rocha, em via, afim do or-
denar a revalidação do s.dlo ou informara re-
speito.

Concedendo as seguintes licenças:
Ao 2' cadete do 33' batalhão de infantaria

Ascendia° José Jorge para praticar em tele-
graphia na capital do e :tado de Sergipe, sem
prejuizo, porém, do serviço do exercito.

Por tres maus, sem vencimentos, ao sol-
dado do 22' batalhão de infantaria José Faus-
tino da Fome a para tratar de negocies de seu
interesse no estado de Pernambuco, correndo
porém, por conta propria, as despezas de tran-
sporte.

Mandando:
Contar. como tempo de serviço, ao 2' sar-

gento do 1 regimento de cavalaria Francisco
dos Santos Ribeiro, conforme pede, o periodo
decorrido de 7 de outubro de 1889 a 1 de no-
vembro de 1890, em que esteve conto enfer-
meiro mor contractado no Hospital Militar de
S. Borja, no estado do Rio Grande do Sul.

Remetter ao commandante do 2' distila°
militar es papeis que se transmittem, para
que, depois de passado pelo commandante . da
Escola Militar do Ceara titulo de divida da

quantia de 21$.300, da qual é credor o alume
da referida escola José Ferreira Castelo
Branco, proveniente da etapa que deixou de
recebei' de 3 a 29 de setembro do anuo findo,
seam alies enviados á thesouraria de fazenda,
domes= estado para o respectivo processo e
pagamento.

Inspeccionar de saude o cabo& esquadra do
cor' o deoperarios militares de arsenal de

gunira desta capital Felix dos Santos Leal.
—Fizeram-se as necessa,rias commuoicações.

Ministerio da Agricultura

DIRECTORIA CENTRAL

Expediente do dia 30 de jitnho de 1892

Do Ministerio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos

Ao Lloyd 13razileiro, secção de navegação
da Empraza de Oras Publicas no Hrazil,
quantia da 45:000:$ das viagens na linha

de Matto Grosso, em fevereiro ultimo

A' companhia Rio de Janeiro City Impro-
venient da de 6:649$500 de transportes de
tubos de ferro destinados á "3 : linha de en-
canamento de agua, nos mezes de abril e
maio findos

A' companhia de navegação norte e sul
tia de 96$000 de passagens concedidas a ha-
migrantes, em maio ultimo

A' diversos da de 889$ pelo fornecimento
de carroças para remoção de terras o resi-
duos extrithitios das galerias de aguas plu-
vices, durante o mez de maio finde

A Antonio Luiz Mendes da de 3:293$860 do
generos alimentieios Ibtinecidos, em abril
ultime, á hospedaria de immigantes da ilha
das Flores:

A diversos da de 49:342$464 de forneci-
m"ntos, durante os mezes de março a inalo
findos, para construeção da 3' linha de en-
canamento de agua ;

A diversos da de 1:069$320 do fornecim an-
tos para as obras de eanalisação definitiva tio
rio S. Pedro, durante os mezes de abril e
maio ultiinos.

A José Moreira Neves da quantia de
526$876 de transporte de materia.es pelo plano
inclinado, para obras da caixa do agua no
morro de Santos Rodrigues, em maio ultimo;

A diversos da de 1:354$652 de reconstruc-
çãa de calçamentos levantados para obras de
reparos e melhoramentos do serviço de dis-
tribuição de agua e assentamento de registro
de incendi°, etc., durante o mez de maio
findo;

Ao mesmo ministerio solicitaram-se as se-
guintes indemnisações :

A' Imprensa Nacional da quantia de 376$100,
importancia de publicações durante os mezes
de janeiro a mana' ultimes. em proveito da
directoria agricultura e da de 148$600 par
trabalhos iaitos para a mesma, directoria eia
janeiro e fevereiro;

Ao dito ministerio solicitaram-se ordens
para que na thesouraria de fazenda do estado
do Paraná sejam pagas as despezts que cor-
rem p la del , agacia, de terras daqualle es-
tado, vencimentos do respectivo fiscal da Com-
panhia Torrens, etc., por conta do credito
distribuide por conta da verba—Terras.

Solicitou-se iguahnente para que seja adi-
antada ao Dr. Eugenio Ernesto Barbosa a
(inana() de 200$, correspondente a nin mez do
vencimentos de medico da commisasio de terras
no valia de Iguassú.

Idem para que na thesouraria de fazenda
de Santa Catharida, sejam pagos os venci-
mentos do agrimensor Antonio Lopes de Mes-
quita, fiscal junto a Companhia Brasileira
Torrem.

Idem para que seja a Imprensa Nacional
indemnisada da quantia de 16$ de trabalhos
executados para a directoria central, em
main, ultimo.
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Solicitou-se do alinisterio da Fazenda os
seguintes pragamentos:

A Jose Antonio Gonçalves & Comp. da quan-
tia de 1:28200 de fornecimento de objectos
para as lanchas ao serviço da Inspee,toria Ge-
ral das Terras e Colonisação, em março
ultimo

A Angelo Fiorita. & Comp. da quantia de
£ de passagens de immiarantes
em abril findo, por conta do contracto cele-
brado com o Conde de Figueiredo o outros ;

Ao engenheiro João Lustoza de Souza da
quantia de 5:477$827 para oceorrer ás dos-
pezas do mez de maio ultimo com o pessoal
empregado nas obras da hospedaria de immi-
grantes em Pinheiros;

Da folha de vencimentos do pessoal empre-
gado no escriptorio central da estrada de
ferro do Rio do Ouro, na impartancá de
1:870$, do mez de junho findo ;

—Ao engenheiro Julio Cesax Pinto Coelho,
delegado da Inspectoria Geral de Terras no
estado de MinasGeraes a quantla de 3:531$697,
para oecomr ás despeaas ecnn o alojamento
de inunigrantes na hospedaria Horta Barbosa,
durante o mez do maio ultimo

—Solicitou-se do mesmo ministerlo o adean-
tamento da quantia de 400$ ao engenheiro
Augusto Lopes da Silva Lima, fiscal da Com-
panhia Predial de S. Paulo

—Idem idem idem idem da de 500$ a Joa-
quim Gonçalves Labor, engenheiro de immi-
gra(Ao no estado do Amazonas

— Solicitou-se do dito ministerio ordem para
que na Delegacia do Tliesouro em Londres,
seja posta a impor•tancia de S.; 6-14-0, afim
de indemnisar o Barão de Itajubá do despezas
com t • legraminas era fevereiro ultimo

— Idem idem da de 30a, para pagamento
a Max Gerlach, contractado para a estação
ttgronomica da fazenda da Boa Vista.

,1111nnn••n

DIRECTORIA DA AGRICULTURA

Exp:diente do dia 5 de julho de 1892

Declarou-se ao 1 0 secretario da Camara dos
'Pepu Lados que a concessão do engenho cen-
tral de Cunhalui, no estado do Rio Grande do
Norte , foi feita ao cidadão Augusto Severo de
Albuquerque Maranhão, por decreto n. 1160
.de 12 de dnembro de, 1800, com a garantia
de juros e mais favores a que se refere o re-
gulamento approvado par decreto n. 10393
de 9 de outubro de 1880, favores que, por de-
creto 11. 1161 tambem de 12 de dezembro
daquelle antro, Ibram coneelidos aos cidadãos
Manoel Alves Vieira de Araujo .e Fabricio
Gomes de Albuquerque Maranhão para outro
engenho no valle do Capió. no mesmo estado.

—Declarou-se ao 1" secretario da Camara
dos Deputados que não consta ter o cidadão

'Augusto Severo de Albuquerque Maranhão
organisado companhia para levar a effeito
-a concessão que obteve pelo decreto n. 1.160
de 12 do dezembro de 1890, e muito menos
que seja director ou presidente delia.

Tal concessão não foi ainda declarada ca-
duca porque os prasos marcados nos §§ 1 0, 2.
o 3' da clausula 3'do decreto e contracto re-
spectivos teem sido cumpridos,fititando apenas
o pagamento do sello para ser expedido o de-
ereto que approvou os planos o orçamentos
para o engenho. Cuja inauguração deverá ter
logre em dezembro do corrente armo.

Declarou-se á Inspectoria Geral das Ter-
ras e Colonisação que a repatriação que pro-
poz para diversos immigrantes alojados na
'hospedaria do Crystal, na cidade de Porto
Alegre, si deve ter togar para aquelles que
estiverem incursos no art.I7 do regulamento
que baixou com o decreto n. 528, de 28 de
junho de 1890.

—Autorisou-se á Insp ectoria Geral da Terras
e Colonisação a permittir que sejam levados á
conta de outro contraem os immigrantes q ue,
por conta (I() contracto de C. Cresta & Comp.,
vierem depois de terminado o respectivo praso
desse contracto.

—Approvou-se a de signação feita pela the-
souraria da fazenda do estado do Paraná ,para
dous escripturarios da mesma thesouraria
irem real;sar o.s pagamentos das despezas de
colonisação nas comtnisses de medição de
terras do rio Negro e do rio Iguassú, ficando,
parem, obrigados á prestação de contas.

Eepedient? (1 ) dia 6 de jalho de 1892
Delirou-se á Inspetoria Geral dar Terras

o ColonSaaao que a sua proposta, para ser
transferido para o exereicio vigente o saldo
da quota depositada no de 1892 para as de:-
pezas de fisealisação de contracto de burgos
a.1.,ricolas, celebrado com o Dr. José de Barros
Wanderley de alendom, não pôde ser acceita
visto como, por força do contracto, o couces-
sionario tem obrigação de fazer en'rar annual-
mente uma quantia fixa e ahi não se previo

existencia de saldos.
— Remetteram-se ao presidente do estado

de S. Paulo as plant is, cadeaneats e mais
documentos, relativos á medição de um ter-
ritorio de 20.000 hectares de terras devolutas,
eff ,ctuada em virtu le da coneessão feita, em
20 de setembro de 1890, ao Dr. Ataliba de
Gomensoro e outros, para a fundação de nu-
cleos colonia,es nos munieipios de Iguape, Xi-
ririea e Faxina nesse estado; devendo multe
governo, á vista do que informa a Inspec-
toria Geral das Terras e Colonisação, mandem
expedir aos concessiona.rios o respectivo ti-
tulo, d pois do recolhido à thesouraria fede-
ral o produto da venda das terras, como
renda eventual da União.

PRIMEIRA DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS

Erpediente do dia -1 de julho de 1892

Ministerio da Agricultura, Commercio o
Obras Publicas — 1 4 directoria de Obras Pu-
blicas-1 a secção — Rio de Janeiro,4 do julho
de 1892.

Sendo frequentes as reclamações da im-
prensa em relação' ao atrazo nas horas de par-
tidas e cons.eguintemente, na de chegada dos
trens dessa estrada de ferro, o que .aecarreta
graves inconvenientes, quer á mesma, estrada,
quer ao coraraer, • io, chamo para esto ponto
a vossa attenção e espero que envidareis
todos os esforços de modo a que haja a ma-
xima regularidade em; tal serviço, convindo
severamente punir os rezponsaveis por seme-
lhantes faltas.

Outrosim, convem que igualmente provi-
dencieis no sentido de serena respeitados pelos
agentes e chefes do trens todos os signaes re-
gulamentares, tanto ao se aproximarem cano
ao chegarem ou sahirem os trens de cada es-
tação.
• Sande o fraternidade. —Sera3de!lo Corrêa,
—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil.

—Transmittiu-se ao Ministerio da Fazenda,
para tomar na consideração que lhe merecer,
copia do oficio em que o engenheiro chefe
da construcção da Estrada de Ferro de Porto
Alegre a Uruguayana pede para que sejam
isentos do imposto cebrado em Hruguayana
os dormentes fornecidos pelo contra,etante
Gustavo Schmidt e importados das republicas
visinhas, por serem destinados á construcção
daquella estrada.

—Commumnicau-se ao director' engenheiro
chefe da Estrada de Ferro Sul do Pernam-
buco que nesta data noznaido o engenhei-
ro Claudio I,irio dos Reis quinto arbitro, par
parte do governo, para decidir sobra a ques-
tão suscitada entre a IlleSITR estrada de ferro
e os co-senhores da propriedade denominada
Varzea Grande.

Diz 6

Transmitiu-se ao Ministerio da Instrucção
Publica, Correa)s e Telegraphoa cópia do offi-
cio do engenheiro-cheSt do prolonnmento da
Estrada de Ferro da Babia, tratando da cessão
para o serviço da União de mu dos fios tele-
graphicos do mesmo prolongamento, afim de
prestar sobre elle as precisas informações.

Remetteu-se ao alin ; sterio do Interior :
Afim de que se digne providenciar como

for conveniente, cópia do oficio em que o
commandante do corpo de bombeiros, pede ex-
pNlição de ordens, no sentido de c !ssar 03
abusos praticados pela Companhia Ferro Car-
ril de Botafirgo, ern servir-se dos registros do
incendi° a cargo do referido corpo.

O officio do commandante do corpo de bom-
beiros com as precisas informações sobre o re-
querimento do capitão reformado daquelle
corpo Domingos P •.colomy Guanabara Fer-
reira, pedindo uma medalha de distincção,
afim de que possa resolver a respeito.

—Levou-se ao conhecimento do Ministerio
da Fazenda que em telegramma de 30 do mez
proximo passado solicitou a esto ministerio o
director engenlveiro chefe da Estrada do Ferro
Sul de Pernambuco a expedição de ordens para
que a thesourará do fazenda do referido
estado seja habilitada com a verba necessaria
para occorrer ás despezas da construcção
mesma estrada do ferro.

—Recominendou-se á directoria da Estrada
de Ferro Central do Braz 1 que informo si
continua a s'r necesssaria a acquisição do
vidros para a rotunda da estação da Barra do
Piralry, de que tratam os oficies da mesma
directoria, datados de 16 de setembro e 23 do
outubro do anno passado.

—Remetteu-se ao director da Estrada do
Ferro Central do Brazil, para tomar as no-
cessarias providencias, o aviso com que o Mi-
nist !rio do Interior devolveu uma das contas
provenieWes do passagens naquella estrada,
requisitadas par aquelie ministerio.

—App ovaram-se Os actos pelos games o com-
mandante do corpo de bombeiros designou,
para substituir interinamente no cominando
da 2 , divisão do mesmo corpo o capitão Josa
Antonio da Silva, fallecido em 19 &junho ul-
timo, o tenente Zoroastro Franklin Monte da
Cunha o para o logar deste o alferes Antonio
Joaquim da Silva Pereira.

—Deela.rou-s) ao director engenheiro chefe
da E4ra,da, de Ferro Central do Pernambuco,
para que, possa ser resolvido o requerimento
do auxiliar de 2 , cias >e daquella estrada, João
Elias de Moura, pedindo pagamento de
2:37$, provenientes da (liaria relativa ao
tempo decorrido de 8 de maio a 31 de dezem-
bro do anuo proxiino passado, convem,
tratando-se de uma divida correspondente a
exercicios findos, que a respectiva conta seja
liquidada perante a dresouraria de fazenda
daquelle estado, (e qual, uma vez que reco-
nheça a sua validade, cabe solicitar credito
para o reerblo pagamonto.

—Recommendou-se ao director da Estrada do
Ferro Central do Brasil, afim de que possa
este ministerio ficar suficiente intbrinado so-
bre a qualidade dos tire foads fornecidos á
mesma estrada pela casa von Mick flls, que
informe si aquede material tem sido empre-
gado e, no cmo afirmativo, qual o resultado
que se tem obtido.

—R ,commendou-se ao director engenheiro
chefe da Estrada de Ferro do Baturité que
providencie,como estiver ao seu alcanceoura
que seja facilitado o transporte p ! Ia mesma
estrada, do material destinado aos açudes do
Quixada,estabelecendo trens nocturnos,si pera
isso forem necessarios.

SEGUNDA DIRECTORIA. DAS OBRAS PUBLICAS

Erpelien'e do dia 6 de jtdho de 1892

Ao engenheiro fiscal da navegação dos rios
Araguaya e Tocantins e encarregado das obras
civis do estado do Goyaz,remettendo,para que
informe com ri rgencia requerimento era que
a Companhia Viação Ferre), e Fluvial do To-
cantins e Araguaya pede seja aeceito o serviço
provisorio já iniciado no Baixo Tocantins,'nn
cumprimento de uma das clausulas do SM
cmtracto, e que, preenchendo os fins que se
teve em vista, dê direito á mesma, companhia
ao goso da subvenção estipulada para (:•sa
na vegaçã .

—Providenciou-se para que na Inspecçao
Geral das Obras Publicas desta capital seja
tirada cópia da planta relativa á zona com-
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r rehendida na concessão feita 1.̀  
Companhia de j

Melhoramentos da Lagaa e Botalligo,conforme
solicitou o Ministerio da Fazenda,atlin de Thaler
resolver sobre o requieimento em que O Barão
de Ipanema, pede se lhe passem guias pira,
effectuar o pa:zamento de lros at.asados e
das remissões, que lhe foram concedidos dos
lotes de terrenos ns. 108,111 e 112 da praia do
Pinto, na Fazenda Nacional da Lagoa de Ro-
drigo de Freitas.

—Ao engenheiro fiscal das obras do arra-
samento tios morros de Santo Antonio e do
Castello, remett endo a minuta do contracto
que pretende celebrar a intendencia munici-
pal com a Companhia Ferra Carril Carioca,
para prolongamento de suas linhas, afim de
inflo-mar quanto ás clausulas referentes ao
morro de Santo Antonio,

Rinicrrihemtos despachados

Dia 4 de julho de 1332

Dr. José, Estacio de Lima Brandão, recla-
mando a restituiço da quantia de 105$,
proveniente de tres prestações, cobradas a
mais, como imposto de &Ho da nomeação que
teve para o cargo de chefe do trafego e loco-
moção da Estrada de Ferro do Sobral. — lte-
queira ao .Ministerio da Fazenda que é o com-
petente para resolver.

Joseph Lumay & Comp., propondo-se a
fornecer locomotivas, vagões para passagei-
ros e mercado:das e trilhos destinados ao ser-
viço da Estrada de Ferro Central do Brazil. —
'Indeferido.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e TelegraphOs

Por portaria de 4 do corrente, foi proro-
gada por dons inezes a licença, sem venci-
mentos, concedida ao 3 3 enleai da direct ria
geral dos c ,rreios José Augusto de Castro
Leal, para tratar da sua saltite.

Additamento ao expediente do dia 30 de jnnito
de 1802

Montepio—Providenciou-se afim de que se-
jam averbados como pensionistas do montepio
os menores Aristides, A/ainda. Alcides e Adal-
berto, filhos de I3onna Candida de Messias
Caaaes, telegrapWsta de 3 , classe, fenecida. a 3
de maio ultimo, e bem assim para que ao
maralo da finada, Aristides Alves Casaes, seja
entregue a quantia de 200$ para as despezas
funeral e luto.

Dia 1 de julho mie 1802

Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem,

Para que se paguem
As seguintes folhas

aluíeu.,1 das casas ()ocupadas pelas es ?ohm
publicas primarias desta capital, correspan-
dente ao mez de maio proximo passado, na
importancia de 22:135$158

Do pessoal de feria da Bibliotheea Nacional,
rAativa ao mez de junho ultimo, na impor-
tancia de 320$000;

As seguintes quantias
De 308$. a admiro Rodrigues & Comp. pelo

fornecimento de carvão para o serviço da
illuminação da Bibliothera Nacional no
de maio ultimo;

De 80$ a José J oaq siiin Martins, importan-
c . a do seu salario como servente da seceão de
permutas da Bibliotheca Nacional, relativo ao
mez de jimbo find.1;

Do 90$ a Jiião Antonio Dias, importancia
do seu ordenado como ajudante do machinista
do referido estabelecimento, relativo ao citado
mntz ;

De 217$:500 a Macedo & Irmão p,do forneci-
mento e instalação no mesmo estabelecimento
de uma caixa de agua e respectivos aceesse-

De 104700 a Carvalhaes & Comp. pelo for-
necimento de objectos para o expediente desta
secretaria de Estado no mez (le abril proximo
passado.

A utoris'ni-se o director da Escola Nacionalde
Bellas Artes a celebrar contracto com Soares
& Niemeyer para o fornecimento ele objectos
de expediente, neessarios ao mesmo estabe-
I cimento no 2e semestre deste anno, de con-
formidade com a proposta pelos mesmos apre-
sentada

Ao inspector geral da Instrucção Primaria
e Secundaria da Capital Federal conununi-
cou-se que, por portaria desta data, foram
concedidos tres mezes de licença, sem venci-
mentos, á professora adjunta interina ás es-
colas publicas primari is Maria Emilia de An-
drade Netto,para tratar ao sua saude onde
lhe convier.— Deu-se conhecimento ao Minis-
terio da Fazenda.

—Ao mesmo inspector geral solicitou-se a de-
volução, com o parecer do conselho dirmtar
da instrucção primaria e secundaria do re-
querimento do Dr. Sylvio Romero pedindo
Premio para a sua obra intitulada « Historia
da litteratura brazileira » o qual lhe foi re-
mettido em 10 de junho do anno passada
afim de se ouvir o referido conselho.

Ministerio da Instrueção Publica, Correios e
Telegraphos— 1 sec4o— Capital Federal, I
ele julho de 1892.

Convindo fazer cessar o alam° contra o
qual representastes, de poder qualquer dos
membros do conservatorio dramatico, do
qual fazeis parte, julgar por si só, discricio-
nariamente, da acceitação ou rejeição de qual-
quer peça dramatica, nomeio-vos nesta data
presidente do mesmo conservatorio e completo
ao mesmo tempo o semi pessoal para que sejam
as suas deliberações tomadas legalmente, por
maioria de votos, até que se possa resofver
sobre a; consideração que tambein me fizestes,
da conveniencia de extinguir es,a. instituição.

Sande e fraternidade— Fermytado Lobo—
Sr. Jose Joaquim de Campos da Costa de Me-
deiros e Albupuerque.

Dia 2
Ao director do Institut? Benjamin Con-

sant communicou-se que, segundo parkipou
oMinisterio do Interior em aviso n. 2119 de
Ido corrente, foi autorisada a admissão gra-
tuita no bospicio nacional de alienados, do
alumno daquelle instituto Jose Satyro Pinto.

—Ao presidente do estado de S.Paulo remet-
teu-se o diploma do Dr. Julio Soares de Ar-
ruda, residente naquelle estado, na cidade
de Campinas, afim de lhe ser entregue, de-
pois de ser assignado na presiniça daquelle
presidente ou na de pessoa por elle designada.

Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem

Para que se paguem
As seguintes folhas:
Do pessoal de nomeação do reitor do 11 Ex-

ternato do .Gymnasio Nacional, correspon-
dente ao mezdejunho ultimo, na importancia
de 698$000

Dos serventes da Inspectoria Geral da In-
strucção, relativa ao mesmo mez, na impor-
temia de 249$999;

Dos serventes da Escola Nacional de Belas
Artes, correspondente ao dito mez, na impor-
tancla de 240$000;

Dos serventes da Faculdade de Medicina
desta capital, relativa ao mesmo mez, na im-
portancia de 1:976$982 ;

As seguintes quantias:
De 108$, ao Lloyd 13razileiro de tuna passa-

gem concedida do Ceará a esta capital a um
alumiei do Instituto Benjamin Constant

De 655$500 ii • Silva Pinho & Comp., do ma-
terial fornecido á 3 , escola publica do 2' , grão
para o sexo feminino

Para que se indemnise o porteiro da secre-
taria de Estado deste ministerio da quantia
de 89$880, pelas despezas de prompto paga-
mento por elle realizadas no mez proximo

—Communicou-se ao Ministerio da Guerra
que foram dadas as necessarias providencias,
pela Directoria Geral dos Telegraphos, afim
de que seja admittido a praticar em estação
telegraphicado estado das Magias o 2,, cadete
do 26' batalhão de infantaria Augusto de Oli-
veira Sucupira, e, na estação da capital de
Goyaz, o sAldado do 20" da mesma arma Pedro
Santerre Guimaraes.

Dia 4
Por portarias desta data:
Foi exonerado a pedido o fiel de thesoura-

ria da Directoria Geral dos Correios Luiz Val-
dantha

Foi nomeado para o referido cargo o pra-
ticante de 2‘, classe Simplic:o Manoel da
Silva.

Ao Inspector Geral de Instrucção Primaria
e Secundaria da Capital Federal communi-
cou-se que. por decreto de,29 de junho ultimo,
foi nomeado o lente da Escola Polytechnica
Dr. Licinio Athanazio Cardoso para o legar
de membro do Conselho Director de Instrucção
Pri maria e Secundaria.— Deu-se conheci-
mento ao Ministerio da. Fazenda.

—Ao director da Fasuldade de Medicina da
Bahia declarou-se que, por decreto de 30 de
junho ultimo, foi concedida aposentadoria,
com o vencimento que lhe cifinpetir, na fôrma
da lei, ao bedel daquella, faculdade Damas°
Daniel de Moura Brazão.— Deu-se conheci-
mento ao Ministerio da Fazenda.

—Ao director da mesma faculdadelremetteu-
se a portaria de 2 do corrente mez, nomeando
Claudiano Torquato Pereira para o togar de
bedel daquell.t faculdade afim de lhe ser en-
tregue.

Dia
Ao inspector geral de Instrueção Primaria e

Secundaria da Capital Federal communicou-
se que foi approvada a proposta que fez em
oficio n. 754, de 2 do corrente mez,de Chris-
tina Barbosa dos Santos para substituir a pro-
fessora adjunta interina ás escolas publicas
primarios Adelia Ennes Bandeira, durante a
licença em cujo goa) se acha.—Deu-se conhe-
cimento ao Ministerio da Fazenda.

—Ao mesmo ministerio remetteu-se cópia do
decreto de 1 de abril proximo passado que
aposentou, de • conformidade com o artigo 75
da Constituição, Saturnino Cardoso Vianna de
Barros no logar de conservador da Escola
Polytechnica, e bem assim o quadro de apu-
ração do tempo de serviço, pelo qual se veri-
fica que o mesmo funccionario conta 33 annos,
um mez e 11 dias de effectivo exere'cio.

Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem

Para que se paguem
As seguintes folhas
Das gratificações e salarios dos empregados

do Instituto Benjamin Constant, relativa ao
mez de junho ultimo, na importancia de
1:372$998

Dos serventes da Escola Polytechnica,relativa
ao mesmo mez na iinportancia de 1: l87$000;

Do pessoal de nomeação do director do in-
stituto Nacional de Musica, relativa ao dito
mez, na importancia de 533000;

Do pessoal do Pedagogium o respectivv.
s ervent, correspondente ao mez findo, in
partando a 1 em 1:350$ e a 2 1 em 178$00Q;

Dos serventes do Museu Nacional corresym-
dente ao mesmo mez, na importancia de
280$000;

As seguintes contas:
De Ernesto Diniz elo Amaral, despachante

geral da alllindeg.,a, na importancia de
3:542000;

Do despacho e carretos de 506 caixões con-
tendo bancos-cartairas vindos de Nova York
para as escolas publicas primarias desta ca-
pital

De Rodrigues & Comp., na importancia de
90, da publicação no .1~1 doComonmercio de
avisos da Inspectora Geral de Instrucção

Dos fornecedores da Escola Polytechnica no
mez proximo passado, na importancia de
1:185$210 ;

De D. Cacilda Francioni de Souza na im-
portancia de 14500 da publicação de annun-
cios relativos á 2 escola do 2" grilo de que é
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Para que se indemnise:
O secretario da Escola Normal Achates Biol-

chini da quantia de 44300 pelas despezas de
prompto pagamento por elle effectuadas no
mez de junho ultimo

O amanusnse do Museu Nacional João da
Moita Teixeira, da 161$000 por identicas
despezas feitas no dito mez.

Communieou-se ao Ministerio da Guerra
que pjale ser autorisada. a C011111~0 militar,
de que é chefe o coronel Raymundo Ewerton
Quadros, a encetar desde já os trabalhos com
o estabelecimento da linha telegraphica de
Uberaba. a Cuyabá.

Dia 6

Requisitaram-se do director geral dos
Correios os documentos a que se refere Faus-
tino Mendes no recurso que intorp5e da deci-
são do administrador dos Correios do Pará
sobre a multa que lhe foi imposta ; bem assim
que sejam reclamadas do alludido administra-
dor informações minuciosas sobre o assum-
pto.

REDACÇÃO
Uma questão de direito con-

stitucional
O REFERENDUM BELGA

Contiuttan lo s) e. l79

Tudo caminha perfeitamente em Inglaterra,
mas si a camara dos communs prose euir em
sua marcha ascendente, os freios poderão se
quebrar: sc Em um sentido, escreve-se cons-
tantemente, a Inglaterra é uma republica.»
Com effeito, si a camara dos comintins, unica
e soberana senhora, tudo apaga, tudo absor-
ve, tudo substitue, pode mal empregar im-
punemente seu immenso poderio : é bastante
que possa, para que seja obscurecido o ideal da
monarcliia representativa.

Trata-se, porém, da monarchia belga. Cum-
pre notar que não é ella moldada pela mo-
nereida britannica. Os jurisconsultos belgas o
teem repetido, e um deites.° Sr. Dufrig, o fez,
ha pouco, em bellissimo livro e de modo pe-
remptorio: a autoridade real não soffreu na
Belgica a mesma deposição que na Inglaterra;
conservou-se mais intensa e mais activa.
Porque ? As prerogativas do soberano, expres-
samente inscriptas em textos precisos, são
mais garantidas contra qualquer contesta-
ção e impõem-se mais claramente ao espi rito
do povo. Alem disso, os prineipes que até
hoje icem reinado sobre esta nação spossuiam
experiencia e competencia, reconhecidas por
todo o inundo»: é ao seu caracter, ao senso
politico, ao seu amor pelo trabalho que deve-
ram o augmento de sua influencia. Contribue
ainda para mantel-a o numero limitado dos
eleitores politicos, por conseguinte a estreiteza
da base sobre a qual repousa occultamente o
parlamento. Qualquer que seja a causa, o ef-
feito é certo. «Os ministros belgas, é reconlie-
chio, devem ter pelas opiniões do rei mais
consideração que seus (sonegas inglezes.
Este pode, si suas simpl?s opiniões não forem
attendidas, encontrar em uma inercia calcu-
lada o meio de exercer seu poder modera-
dor. O uso não exclue de modo tão absoluto
quanto em Inglaterra as communicações do
soberano com as personagens politicas que não
/azem parte do ministerio. O rei p:ste pres-
tar, segundo confissão geral, attenção especial
és relações da Bel rica com os paizes estrangei-
ros, e á direcção da politica exterior. Em-
fima r eformas militares eão devidas geral-
mente aos seus esforços: aqui, não é mais o
moderador é o- iniciador por excellencia; tudo
quanto entende com a organisação da despesa
do paia dello recebeu o primeiro impulso.»
Conseguintemente esta monarchia representa-
tiva tem sua, physionomia peculiar; a reale-
za belga não tem existencia puramente no-
minal, e não se conserva estranha á direção
dos negocios politicoe; o equilibrio dos poderes

A Belgica tem, em nossa opinião, interesse
em não destruir esse equilibrio, que é obra
sua e resume de algum modo os sessenta an-
nos de sua historia. Ora, nunca será por de-
mais repetido, a transformação compl da das
condições exigidas pelo eleit trado palitico, a
suppressão do suffrag:o consitario, vão misti-
ficar riulicalmente a situação respectiva dos
teus fact ,res que concorrem para o exercicio
do poderio legislativo : a coroa, o senado, a
camara dos representantes.

Para negal-o, seria, preciso negar a eviden-
cia. Em primeiro togar é uma verdade geral
de ordem experimental, e o chefe da escola
doutrinaria a proclamara desde 1816 na tri-
buna francesa. A historia de nossa terceira
republica condpeta a demonstração ; a enor-
me preponderancia, temos impetos de dizer
a omnipotencia da camara eleita pelo maior
numero possivel de eleitores, é o papel se-
cundario do senado abriria, em caso de ne-
nessidade, os olhos dos que são cegos. Tal
será o caso da 13elei2a, onde até hoje se era
preciso para tomar parte nas eleições politi-
cas pagar o imposto de 42 fr. 32, era bastante
entrar para o thesouro do Estado com 20
francos para ser eleitor provincial; o para ser
eleitor communal, 10 trancos de contribui-
ções directas. Como perfeitamente explicai.' o
Sr. Dupriez, as manifestações dos corpos elei-
tomes mais extaisoe podiam contrabalançar
até c -rio ponto a autoridade de uma temera
elsifa por um corpo eleitoral muito limitado e
facilitar desse modo a acção do poder regio.
Si ",quizer-se modificar os poderios um pelo
outro, cumpre mant a. as propora'ass, e para
mantel-as, tentar unia combinação um tanto
differente : é preciso, em face ds uma camara
augmentada, que represeeta vontaci .s moveis,
conceder ao rei, que representa os interesses
permanentes, novo logar na nova ordem de
cousas.

Qual seria então as suas funcções? Somos os
primeiros a reconhecer que o abuso do refe-
rendum seria um mal e que haveria enorme
inconveniente rui collocar incessantemente os
eleitos em live dos eleitores. Não somente se
falsearia o mecanismo do governo represen-
tativo, mas vir-se-hia, afinal a tomar á con-
stituição franc,eza de 1793 a sua concepção
mais absurda. Ninguem nisso pensa, e o
governo chegou a dizer, pelo orgão do
Sr. Beernaert e que nas mãos da realeza seria
principalmente uma arma preventiva. »
A intervenção directa do corpo seria somente
provocada raras vezes, e em casos muito
excepcionaes. Mas em que casos ? O rere,.en-
dum poderia ser utilmente empregado nas
seguintes circiunstancias.

Tratar-se-hia, caso Passe preciso, ir em
auxilio do proprio p rlainents. Supponhamos
que ambas as cismaras votaram uma boa lei
combatida vigorosamente por minoria turbu-
lenta, bem arregimentada, apoiada por uma
imprensa, poderosa : atacadas com ~lenda,
sentiriam diminuir seu prestigio e sei cre-
dito. O rei, convencido de que a agitação é
fict . ca e não encontra éco no paiz, consultaria
o corpo eleitoral : que apoio para a represen-
tação nacional? que meio decisivo para fechar
a bocca ás facções ?

Lei muito importante acaba de ser ad-
optada, supponhamos, por pequena minoria.
O Noto acha-se consmnado, e a opinião
publica é manifestamente emstraria ao voto
emittido pelas minaras. Trata-se, por exem-
plo, de uma lei que viola a liberdade de coa-
*delicia ou que subinette a certas ~dirias
preventivas o direito de a-suciação, garantido
pelo artigo 20 da constituição ou que cumpro-
mette a neutralidade belga. A manifestação
da opinião torna-se tão geral e tão clara que
se poderá perguntar si o proprio parlamento
não lastima o voto dado O principe, solicitado
a negar sua saneçao, acha s3 tolhido pclapra-
tica constitucional e não poderia, além disso,
exercer seu direito sem ser accusado de
cobiçar a herança dos Cesares. Chama o corpo
eleitoral em sore wro da corda e do proprio
parlamento.

Forma-se uma maioria fletida, maioria de
pura colligação. E, isso tio commum em ou-•

se na P dgica. Além de que é evid ente, in-
conte.stavel que essa maioria se deslocará no
dia subsequen'a á vietosia, e entretanto é
preferivel, no ineresse geral , evitar uma
dissolução. Talvez trate-se apenas de deribar
um ministerio; mas para alcançar esse fina,
perde a tramontana, torna-se violenta, o
reina complete. desorientação; vota-se tuna
lei má, perigosa, dete3taVel Ião somente porque
os manstros a repellein, e mesmo a retirada,
do gabinete nada pOde mais remediar por-
quanto o mal estft feito; será preciso, sem a
menor duvida, segredar-se baixinho, revasar-
se essa lei, não immediatamente para não
fazer mão effeito aos olhos do publico, e a lei,
ateque seja revoada, irá produzindo pessimo
resultado. O rei, que se conserva acima dos
pa,rtid)s, não entra nesses calcules, e a nação.
qu pouco se incommoda com o perigo de
mudar ou de conservar ma ministerio, dá
uma opinião não sob o ponto de vista parla-
mentar. mas sob o ponto de vista nacional.

Emfim ha hypothese em que o paiz sé tivesse
que ganhar com o simples adiamento de uma
lei. O corpo eleitoral seria então consultado
sobre um unico ponto ; deve-se passar a nova
deliberação ? Resolvendo affirmativamente
pergunta, premittir-se-hia á corda exercer
uma espeeio de veto suspensivo. As ninaras
não rejeitariam completamentainesino quanto
á forma, e o rei seria someote investido de
sun poder analiso ao que exerce o presidente
da republica ths Estados Unidos ; todavia,
d3 facto, só exerceria esse direito com o as-
sentimento do povo.

Estas prudentes e sabias medidas, propriaS
para moderar, em caso extremo, o poderio
das cansaras pela acção do poder reg,io, são

repellidas por crescido numero de homens
politicos como attentatorias á dignidade ou
a autoridade do parlamento. Alguns partida.
rios por demais zelosos do refercwitim foram
em seu auxilio, declarando á ninara dos
representantes que se tratava de inaugurar
« governo do povo pelo povo.» Houve pro-
testos quasi gemes nas bancadas, e facil á
comprehender a causa. O melhor meio de
desacreditar uma reforma é desnatural-a ;
o alcance do actual projecto.

Em que será affectada a dignidade do par-
mento? Si a coreia chamar, ein circumstan-
cias difilceis, o corpo eleitoral em soecorro da.
maioria parlamentar, esta não poderá quei-
xar-se, parece-nos, de ser sustentada, ani-
mada, defendida por seus commitentes.

Quando estes lhe aconselhassem que refle-
ctissem e reconsiderassem sua resolução, seria
altivez mal cabida enfadar-se ou indignar-se
com tal conselho. Os mandatarios são dignos
de todos os respeitos; porém Os mandantes
toem direitos a certas consideraçõe e por isso,
os parlainentos de muitos estados da 'Vem-
blica Americana não julgam-se humilhados
vendo, em alguns casos, suas resoluções sub-
inettidas á sanc,ção do povo.

Verdade é que a consulta popular, mesmo
empregada, em casos muito raros e em cir-
cumstancias inteiramente excepcionaes, pódo
servir do correctivo ao poderio do parla-
mento. Convirá porém, que cila seja illind-
tada ? Para que assim time, era precio que
as assembléas fossem infalliveis. Por acaso a
constituinte de 1789, apezar de suas grandes
luzes, não commetteu enormes erros ? A con-
venção não perpetuou crimes ? Ema todos os
paizes não terá havido cansaras impassi-
veis ? A verdadeira regra é que nineuem
bastante prudente para ser oinnipOtente ;
ninguein, nem o rei, nem o povo, nein o par-
lamento.
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(Da 1Cevi qa dos Doris Miendo)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a G de

	

julho de 1892
	

1.757:415. -100

	

Idem do dia 7.	 349:146

2.106:59'4032
•



Recebedoria, 7 do julho de
dante, J. P. C. Romano.

-----------
1892.--Claju-

DEMONSTRAÇÃO DA RENDA ARRECADADA NO
MEZ DE JUNHO DE 1892

Gymnasio Nacional 	 686$000
Matricnla da Faculdade	 do

Medicina 	 760$000
Matricola da Escola Polyte-

chnica 	  75A000
Renda dos Proprios Nacionaes 641215
Laudemio 	 814$500
Premio dos depositos publicos. 2:437$323
Concessão de punas de agua 	 10:722$500
Sello por verba 	 70:129$407

«	 adliesivo 	 232.244$000
Imposto	 de	 transmissão

de propriedade 	 126:795$140
Imposto	 sobro	 industrias	 e

•	 profissões 	 33:201$658
Imposto predial 	 40:393$959

«	 de gado de consumo 	
o	 sobre subsidios e ven-

cimentos 	 •

1:158$400

60000
Cobrança da divida activa 	 12:6314;474
Indemnisações 	 168$000
Prece' rator ia 	 175$300
Imposto de corridas 	 4:000$000

«	 109v 	 17:916$101
Institutos dos Surdos-mudos 	 125$000
Venda de generes e proprios

nacionaes 	 250$000
Fazenda de Santa-Cruz 	 3:084$341
Receita eventual 	 15:433$089

573: 904$707

o s.o
o MOIA I re8

o e

e
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o
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RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 6 de
julho de 1892 	 155:082$643

Idem do dia 7 	 30:244'579

185:324222
Em igual periodo de 1891 	 255:224$693
MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 1 a 6 de
julho de 1892 	 161:024343

Idem do dia 7 	 .. 30:171$568

191:195$411

llecobedoria da Capital
Federal

NOTICIÁRIO
Te1egra,mmas — A S. Ex. o Sr.

marechal Vice-Presidente da Republica fo am
dirigidos os seguintes :

DKSTERRO, 7— Cummunice-vos que foi hoje-
no meio do maior regosijo popular, solemne,
mente promulgada a constituição deste estado,
Em virtude de disposição constitucional,o con-
gresso elegeu presidente e vice-presidente
estadoaes, sendo eleitos para aquelles cargo
tenente Manoel Joaquim Machado e para estes
Elyseu Guilherme e Christovão Pires. Assu-
mindo este (Med posto, con t o muito me auxi-
liareis com vossa reconhecida dedicação, repu-
blicanos interesses publicos. Sando-vos. —
Tenente Machado, presidente do estado.

DESTERRO, 7-0 Congresso Constituinte pro-
mulgou hoje em sessão solenme a constituição
do estado, e elegeu em seguida o tenente Ma-
noel Machale presidente do estado e vice-pre-
sidente Elyseu, para o primeiro periodo pre-
sidancial.—Elyseu Guilherme, presidente do
congresso.

13ibliotheca daUscola Mili-
tar-0 movimento desta bibliotheca em
junho findo foi de mil cento e quarenta e sete
leitores (1.147) que consultaram 1.235 obras,
durante o dia e a noute, classificadas pelas

eçes seguintes: Matheniaticas, 584; linguas,
250; geographia, 140; historia, 96; sciencias
physicas, 84; desenho, 50; litteratura, 20;
arte militar, II.

Laboratorio Nacional do
.A.nalyses— No Laboraterio Nacional de
Analyses effectuaram-se, durante o mez de
junho findo, 57 analyses, sendo: de vinhos 4,
cervejas 6, cognaes 3, licores 2, la,ranjinha 1,
brirrh, I, xarope 1, alcool 1, essencia de gro-
selhas 1, essencia da framboezas 1, tintura do
plantas 2, extracto não especificado 1, oleo do
mamona 1, mistura de °Ices 1, manteigas 14,
conserva de peixe I, farinha I,. urina 1, pro-
duetos chhnicos 5, medicamentos 9.

A renda do laboratorio no referido mez foi
de 355$000.

Pagadoria do grhesouro —
Pagam-se hoje as folhas de professores adjun-
tos e alugueis do casa, relativas ao mez do
maio.

Correio—Esta repartição expedirá ma-
las hoje pelos seguintes paquetes :

Pelo Tomar, para Montevidéo C Buenos
Aires, levando malas para Matto Grosso e Pa-
raguay, recebendo impressos até á 1 hora da
tarde, cartas para o interior até á 1 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 2,
objectos para registrar até á 1 idem.

Pelo Vaeringer (barca), para Cape Toun,
recebendo impressos até á I hora da tarde,
cartas para o exterior até ás 2 idem.

Pelo Itapoan paea, Imbetiba, Canna.vieiras
e Bahia, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 121/2,
ditas com porte duplo até á 1, objectes para
registrar até ás 12 da manhã.

— Amanhã:
Pelo Adour, para Santos, recebendo im-

pressos até á I hora da tarde, cartas para o
interior até á 11/2, ditas com porto duplo
até ás 2, objectes para registrar até á 1 idem.

Pelo Guanabara, para Bahia e Aracaju', re-
cebendo impressos até ás 4 da manhã, cartas
para o interior até as 4 1/2, ditas com porte
duplo até ás 5, objectes para registrar até
as 6 da tarde de hoje,

Pelo Acoac'egiti, para Bahia, Pernambuco,
Lisboa, Bordéos, Plymouth e Liverpool, rece-
bendo impressos até ás 5 horas da manhã,
cartas para o interior até as 5 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 6, objectes
para registrar até ás 5 idem.

— Depois d'a,manhã:
Pelo Serperança, para Bahia, Pernambuco,

Maranhão, Para, Barbadas, S. Thomaz e Nova
York, recebando imp..essos até ás 7 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 8, objectes para registrar até ás 6 (la, tarde
de 9.

Obser-vatorio Ast rouomico
— Resumo meteorologice dos dias 3 e 4 de
junho de 1892

r..)

3 7 hs. da nouta . 765.97 19.7 12.92 76 O

2 4 1 • •	 manhã . 765 95 19.0 12.2i 72.0

3 • 7 • • • 7,35.75 16.9 13.41 91.0

4 • 1 • • tarde.. 766.30 20.8 12.10	 66.0

Thermometro desabrigado ao meio-dia: en-
negrecido 44,5, prateado 30,0.

Temperatura maxima. 21,6.
Temperatura minima 16,0.
Evaporação 1,7.
Ozone 5.
Velocidade media do vento em 24 horas 2m,O.

Estado do cdo
1) 0,7 encobertos por ciriais, cirro cumulus

e cumulus, vento S 2m,6.
2) 0,6 encobertos por cirrus, cirro-cumulus

e cumulus„ vento nullo.

3) 0,8 encobertos por cirro-cumulus e ne-
voeiro, vento N \V 2m,5.

4) 0,1 encobertos por cumulus, vento NE
2,11,1.

Observacções simultaneas: Bahia—dia 4—
Barom, 762.10, therm. cont . 23,5, céo nubla-
do, vento E forte—Rio Grande do Sul, barom.
765,50, therna. cent. 15,2, céo claro, vento
NE fresco.

Repartição Central Meteo-
rolo ,,. ica, — Resumo meteorologico da. es-
tação ca morro de Santo Antonio:

Dia 6 de julho de 1892
maxima.... 24,0

Temperatura á sombra.. minima.... 17,0
média	  20,5

Sina/uma— 	  23,7
)minima 	  7.7

Dita ao sol 	  maxima.... 50,8
Evaporação á sombra 1'a,5.
Abastecimento de agua.— os

diversos mananciaes forneceram :
No dia 25 de junho de 1892:

Tinguil e Commercio 	  41 .496 . 000
Maracanã e afluentes 	 	 21.198.000
Macacos e Cabeça 	 	 90.142.000
Carioca e Morro do Inglez........ 12.988.000
Andarally e Tres Rios 	  10.865.000
Além das outras derivações rntes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.668.000

e o do Morro da Viuva.. 	  1.507.000
No dia 26:

Tingua. e Commercio 	  43.286 000
Maracanã e afluentes 	  28.302.000
Macacos e Cabeça 	  23.684.000
Carioca e Morro do Inglez. 	  14.100.000
Andarally e Tres Rios 	  16.513.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.668.000

e o do Morro da Viuva 	  1.114.000
No dia 27:

Tinguá e Commercio 	  44.323.000
Maracanã e afluentes 	  30.106.000
Macacos e Cabeça 	  23.684.000
Carioca e Morro do Inglez 	  12 .565 . 000
Andarally e Tres Rios 	  12.206.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
do S. Christovão recebeu 	 	 3.668.000
e o do Morro da Viuva 	 	 1.186.000
No dia 28:

Tinguil e Commercio 	  53.568.000
Maracanã e afluentes 	  29.793.000
Macacos e Cabeça 	  23.684.000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 12.056.000
Andarally e Tres Rios 	  10.716.000
Alem das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.668.000

e o do Morro da Viuva 	  1.464.000
No dia 29:

Tingieá. e Commercio 	  61.949.000
Maracaniti e afluentes 	  30.094.000
Macacos e Cabeça 	  23.684.000
Carioca e Morro do Inglez 	  11.769.000
Andaraliy e Tres Rios. 	  10.266.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho. o reservatorio
de S Christovão recebeu 	  3.668.000

e o do Morro da Viuva 	  1.593.000
No dia 30:

Tinguá e CommercIo 	  59.530.000
Maracanã o afluentes 	  28. 861 . 000
Macacos e Cabeça 	  23.684.000
Carioca e Morro do Inglez 	  11.242.000
Andarally e Tres Rios 	   9.912.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.668.000

O0 do Morro da Viuva 	 	 1.571.000
No dia 1 julho:

Tinguá e Commereio 	  58.234.000
Maracanã e afluentes 	  29.303.000
Macacos e Cabeça 	  25.177.000
Carioca e Morro do Inglez 	 . 10.584.000
Andarally e Tres Rios 	 9.774.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.668.000

e o do Morro da Viuva 	  1.521.000

Dita na relva
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Santa Casa da 3l1sioricordia,
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericoedia, dos hospicios de Nosa senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soceorro o de Nossa Senhora das
Dõres, em Cascadura, foi, no dia 5 do cor-
rente, o seguinte :

Nac. Estr. Total.

Existiam 	  750 690 1.414
Entraram 	 	 ..	 21	 34	 55
Sahiram 	 	 23	 22	 45
Falleceram 	 	 5	 4	 9
Existem 	 	  747 €98 1.445

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorioi publicos foi, no mesmo dia, de 457
consultantes, para os quaes se aviaram 580
receitas.

Fizeram-se 62 extracçôe' s de dentes.

Obituario—Sepultaram-so no dia 4 do
corrente as seguintes pessoas fallecidas de:

Asphyxia—o fluminense Manoel, filho de
Bruna de Oliveira Cruz, 2 horas, residente e

• fallecido á rua Grumewald n. 83.
Arterio sclerose — o fluminense Amancio

Luiz da Silva, 70 annos, casado, residente e
fallecido á rua do Conde d *Ett n. 21.

Broncho-penetimonia —a rio-grandenee do
sul Virginia. Maria da Conceição, 59 annos,
solteira, residente á rua Todos os Santos
ri. 46 e fallecida na Santa Casa.
. Chirrose do flgado—o portuguez Frrncisco
Antonio Maia, 82 annos, solteiro, reseidente
em Tinguá e falleddo na Sana, Casa.

Cois;estão pulmonar—os fluminenses Luiza
da Silva, 18 anoos, solteira, residente e falte-
cida á rua da Imperatriz n. 2 e Julio, filho
do Dr. Joaquim Cunha, 20 dias, residente e
falleccdo á rua do Barão do Bom Retiro
n. 65. Total. 2.

Congestão cerebral—o brasileiro Ponciano,
25 annos presuraiveis. Foi verificado o obito
no Necroterio.

Colite— a fluminense Venancia, filha de
Fancisco Joaquim, 2 annos, residente e falia-
eida á rua D. Feliciana n. 260.

Catarrho sufrocante—o fluminense Manoel,
filho de João Augusto Nunes, 5 horas, resi-
dente á rua do Lavradio ri. 78.

Desyntheria—a fluminense Genoveva Rosa
da Conceição, 64 asnos, solteira, residente á
rua do Boulevard do Imperador n. 6 e falle-
cida na Santa Casa.

Escorbuto — o fluminense João Borges de
Aguiar, 21 annos, solteiro, residente e falia-
cido á travessa de Santa Rita ii. 21.

Entero-colite — os fluminenses, Tributina
filha de Francisco José da Moita, 10 annos,
residente e fidlecida á rua Tavares Galem
ri. 2 A ; Eulalia filha de Francisco Beliairo
da Silva, (3 annos, residente e fallecida
Quinta da Boa Vista. (Total 2.)

Febre amarella.—o fluminense Octavio filho
do capitão Francisco de Paulo Pinto Pacca,
5 annos, residente e fallecido á rua do General
Bruce.

Gastro-enterite—a fituninense, Julieta, filha
da Antonio Leandro de Lima, 6 asnos, re-
sidente e fallecido á Praia de S. Christovão
n. 133.

Inviabilidade — um feto filho de Jeronyma
dos Santos, 3 horas, residente e fallecida á
rua do Visconde da Gavéa n. 40 ; e dous
factos um do sexo masculino o outro do fe-
menino filhos de Maria Candida Nunes,
residente e fallecidos na rua do Visconde de
Sapucally n. 36. ( Total 3. )

Lesão cardiaca— o fluminense, Bruno For-
tunoto da Luz, 55 annos, solteiro e residente
á rua dos Invalidos n. 20.

Lesão dupla do orificio mitral — o portu-
guez Manoel José Alves de Lestos, 42 annos,
solteiro, residente/sã. rua Engenho de Dentro
n. 52 e fallecido na Santa Casa.

Meningite cerebral — o fluminense, Jayme
filho de Costodio Gonçalves, O annos resi-
dente e fallecido á rua do Leão n. 16.

Marasmo— os fluminenses, Ernesto filho de
José Rodrigres de Souza Ca.rrazedo, 4 mezes o
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Alexandrina n. 4; Ilenriqueta Estacio do
Lima, 78 annos, solteiro, residente á mia da
Real Grandesa n. 51 ; o postissiies Francisee
Cindido de Faria, 5') anisas, casado, residente
á rua da Ajuda n. 60 e falecido na Santa
Casa.

Paralysia— o fluminense, Venancio José da
Silva Lisbéla, 70 asnos, casado, residente e
fallesido á, rua dos Coqueiros mi. 77.

Septicemia—o fluminense, Manoel da Gama,
16 a annos, solteiro, residente á rua Nova de
S. Leopoldo n. 10 A e fallecido na Santa
Casa.

Scierose medullar — o portuguez , Veris-
simo Pinto, 34 annos, solteiro, residente em
Paquetà e fallecido na Santa Casa.

Tuberculose pulmonar —os fluminenses Si-
renato Cardoso, 45 anuns presitiniveis, resi-
dente á rua da iaLsericordia n. 83 e verificado
o obito no Necroterio ; Serniana Cunha Vieira,
33 annos presu,niveis, residente em Inhaúma
e verificado o obito no Necreterio ; Annaltita
de Mattos Lages, 61 asnos, casada, res:dente
o fallecida á rua das Laranjeiras n. 76; Au-
gusta Salgado do Prado, 23 annos, casada, re-
sidente e fallecida á rua do Marquez de S. Vi-
cente n. 62; Tolentino de Souza e Silva, 21
annos, solteiro, residente no quartel do 1 0 re-
gimento e fallecido no hospital central do exer-
cito; Lucia Maria da Conceição, 20 annos,sol-
teira, residente á rua Santos Rodrigues; Ma-
demita 13a.silia, da Conceição, 23 annos, solteira,
residente á rua dos Aralradas n. 109 e faJle-
cicia na Santa Casa 13elarmino Pa.ulino da
Fonseca, 27 annos, solteiro, residente e falle-
eido á rua de S. Ja.nuario ti. 104; o haitiano
Davino Rodrigues Pimenta, 39 antros, solteiro,
residente e fallecido á rua da Uruguayana
n. 176; a portugueza Maria da Gloria Mon-
teiro, 57 aflitos, vittva, residente e fallec:da á
rua do Visconde de 'tilinta n. 215. Total, 10.

Angina pultacca — a fluminense Dormia.,
filha de Rosemira Mathilde da Silva, 1 anno e
2 mezes, residente e fallecida á rua de S. José
n. 13.

Broncho-pneumonia — o portuguez Lou-
renço Gonçalves da Cunha, 59 asnos, residente
e fallecido á rua da Assumpção n. 50.

Congestão cerebral — e hespanhol Juan Se-
raphim, 40 annos, ca,sade, residente e fallecide
na Vargem da Gavea.

Cancro no e.stomago— o alagoano José Mar•
cellino dos Reis, 39 annos, solteiro, residente
á rua das Larangeiras n. 159 e fallecidoara
Santa Casa.

Dysentheria — a mineira Cassiana Marcol-
lina de Jesus, 60 antros, residente e fallecida
no Hospieio dos Alienados.

Degeneresceneia cancerosa — a brazileira
Maria Agostinha Pereira de Magalhães, 44 an-
nos, viuva, residente e fallecida á rua D. Ma-
noel n. 38.

Fraqueza eongenita — os fluminenses Noe-
mia, filha de Joaquim de Souza Freire, 18 an-
nos, residente e fallecido á rua dos Voluntarios
da Paaria n. 168; Alice, filha de Alfredo Tar-
gine Moss, 33 dias, residente e fallecida á rua
das Palmeiras n. 23. Total 2.

Febre remittente palustre —a brasileira Ju-
lieta da Conceição, 35 asnos, solteira, resi-
dente á rua Malvino Reis n. 83 o fallecida
Santa Casa.

Ilemorrhagia cerebral— a africana Josepha
Maria da Conceição, 70 annos, solteira, resi-
dente á rua Silva Manoel e fallecida na Santa
Casa.

Lesão organica do coração— o haitiano Ma-
noel João, 74 annos, solteiro, residente á, rua
Delphim n. 37.

Lesão cardiaca—o africano João Congo, 95
annos presurniveis, solteiro, residente á rua
S. Pedro n. 121,e fallecido na Santa Casa.

Paralysia geral— Pedro Ignacio da Costa,
40 annos, e fallecido no ilospicio Nacional.

Pnaumorrhagia — o haitiano Dr. Jayme
Alves Guimarães, 60 annos, solteiro, resi-
dente no hotel dos Estados Unidos, e fallecido
á rua Fresca n. 1.

Syne tps cardiaca — o fluminense Manoel
Machado Fagundes, 44 annos, solteiro, resi-
dente à rua Santa Luzia n. 61.

Fetos — um, filho de Graanula. Joseplia., resi-
dente no barracão da rua da Alegria n. 10

outro, filho de Saturnino do Nascimento o
Silva, re,illenti . a rua Elias da silva 17 A
(Piedade). 'IVA, 2.

Sepultou-se mak no cemitsirio de S. Fran-
cisco Xavier. Severina Maria da, Conceição,
remettida pelo Dr. 5^ delegado de policia.

No numero dos 57 sepultados, estão inclui-
25 indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

EDITAES E AVISOS
Guarda Na,cional

ORDEM DO DIA N. 28
Publico, para conhecimento da guarda na-

cioual sob meu commando, as seguintes dis-
posições

Escriptaraçao das corpos
Convindo regularisar a escripturação dos

corpos da guarda nacional sob meu comman-
do, de modo a ficar ella uniforme e ca taz do
satisfazer a todas as exigencias desse impor-
tante serviço administrativo, ficam restabeleci-
dos de 1 do mez corrente os livros de que
tratam as disposições em vigor, os quites são
os saguintes:

Do commando do c.n.po
Secretaria

Do juramento de officiass.
De registro de assentamentos de officiaes.
De retistro de assentamentos de praças.
De ()Meios dirigidos.
De ordens do dia do commando do corpo.
De recita e despeza da caixa da adminis-

tração.
De termos de deliberações dos conselhos do

ad mi nistra ção
De presença de officiaes nos dias de serviço

nos quarteis.
Do fiscal

Casa da ordem
De detalhe do serviço do corpo.

Do quartel mestre
Da carga e descarga do armamento e mais

objectos fornecidos pelo governo ao corpo, ou
por este comprados ou offerecidos.
Dos em:mandos de c)mpanVas, esquadrões ou

baterias
De distribuição de fardamento ás praças.
De pedidos de armamento e mais, objectes á

arrecadação geral do corpo.
Castigos disciplinares

Para não se reproduzirem alguns abusos
dados na guarda nacional sob meu cominando,
com relação á applicação de castigos discipli-
nares, chamo a atten4o dos Srs, eomman-
dantes das brigadas e corpos para a fiel obser-
vancia das seguintes disposições :

e) Do art. 94 da lei n. 602, de 19 de setem-
bro de 1850, que especifica as autoridades que
pódem impor castigos, e estabelece a gradas
çã.o delles

s) Dos arts. 95, 96 e 97 da mesma lei, que
prescrevem as penas, o modo da appliatção
e os motivos de castigos

c) Do art. 98, ainda da mesma lei, referente
circumstancia a.ggravante da reincidencia;
d) Dos arts. 99 e 100 da citada lei, que se

referem aos crimes que são da alçada do con-;•
selho de disciplina

e) Do art. 23 do decreto n. 1354. do 6 de
abril do 1854, relativo ao rebaixamento de
officiaes inferiores, cabos, cornetas, clarins e
tambores

/) Do art. 99 do mesmo decrete, referente á
alteração de uniformes o distinctivos mar-
cados pelo governo.

Diario Official
Sendo o Diario Official o jorpal em que são

publicadas as ordens do dia deste commando
superior, convido os Ss. comtnandantes das
brigadas e corpos a assignar o mesmo dia-
rio afim de que os corpos da guarda nacional,
sob meu calmando tenham conhecimento
prompto e exacto das disposições e oc tirren-
cias relatadas nas referidas ordens do dia.



Armamento e mais objectos fornecidos pelo
E‘lado

O Sr. major A ffonso Ardeu. Borges Leal,
quartel mestre geral. exigirá dos corpos inala
pas demonstrativos de taes o'jectsaa e isto

apresentaxa a este cominando superior
, um mappa do armamento Claassepot existente
nos corpos, fazendo recolher ao Arsenal de
Guerra, com guia rubricada por este com-
mando sup ,rior, todo esse armamento que ex-
istir nos corpos já armados a Comblain, indi-
cando que numero de armas Chassepot neces-
sitam para exercicios os corpos que ainda não
estão organisados e que nenhuma armamento
teem.

O desempenho deste serviço será com a re-
gularidade e prornptidão possiveis.

Eliminamo do serviço
As praças eliminadas de todo o serviço por

incapacidade physica provada em inspecção
de saude, receberão um titulo de sua excusa,
no qual será mencionada esta circumstancia,
e feitas as competentes notas em seus assen-
tamentos.

Esses titules serão assignados pelos Srs.
commandantes de corpos, su i scriptos pelos
respoctivos secretarios, e trarão o — visto —
deste commando superior, onde chegarão por
intermedio dos Srs. commandantes de bri-
gadas.

Quartel-General 410 Cominando Superior da
Guarda Nacional da capital dos Estados-Uni-
dos do Brazil, 6 de julho de 1892. — Es-
teva° José Ferraz.

Corte do Appellação
Faço publico que as appellações eiveis n. 32,

appellante Antonio Augusto da Silva, appel-
lado Dr. José Joaquim Pereira da Costa ;
n. 7.474, appellante Paulo Taves, appellados
João Machado da Costa e sua mulher ; acham-
se com dia para serem julgadas, devendo o
julgamento tal' logar em sessão da Camara
Civil de 11 do corrente.

Secretaria da Corte de Appella,ção, 7 de
julho de 1892.—No impedimento do secretario,
o amanuense, Antonio do Amaral Vergueiro.

--
Itocebedoria

2 DISTRICT°

0 abaixo assignado faz publico que vae pro-
ceder ao lançamento do imposto predial indus-
trias e profissões e pelam de agua para o ex-
ercicio de 1893 pelas seguintes rumas: S. Pe-
dro, Visconde de Inhauma, Thephilo Ottoni e
S. Joaquim, travessas 8. Francisco de Paula e
S. Domingos e largos de S. Francisco de Paula
e Santa Rita; previn o , portanto, nos senhores
inquilinos e arrendata rios que tenham presen-
te, naquelle acto, os seus racibos e contractos
de arrendamentos dos predios de con fOrmida-
de com o desposto do artigo 10 do regulamen-
to em vigor.

Recebedoria da Capital Federal, 6 de junho
de 1892.-0 encarregado do lançamento,. Eu-
genio Marques da Silva.

NONO DISTRI" TO

O lançador abaixo assignado, faz publico
que vrte proceder ao lançamento dos impos-
tos geraes para o exercicio de 1893, pelas se-
guintes ruas

Almirante Tamandaró, Alice. Barão de
Ramhy. Ruão do Flamengo, Cardozo Junior,
Conselheiro Pereira da Silva. D. Anna Fi-
alho, Guanabara, lpyranga, Leão, Leite Leal,
Martins Ribeiro, Nova Guanabara, Passai
Manoel. Paysanda, Pinheiro. Raso, Russel,
Santo Amaro, Senador Correia e Silva ;

Travessas : Barão de Guarattba. Carlos de
Sá, Cruz Lima, e Santa Cristina ; becco do
Rio ; ladeiras : Gloria e Russel ; largo da
Gloria ; praças, Duque de Caxias, Ferreira
Vianna. e S. Salvador.

E de conformidade com o disposto do art.
10 ri. 1 do decreto n. 7051 de 18 de outubro
de 1878, convida a todos os Sr. arrendata-
rios e inquilinos que tenham presente os seus
recibos e contractos de locação para serem
apresentados DO acto do lançamento.
• Recebedoria, 5 do julho de 1892,-0 lança-

ler" JoIo Janttario do,' Santos Ramos.

Recebedoria
LA.NÇANIENTo DE IMPOSTOS

districto

O abaixo assignado, encarregado de lança-
mento do G' districto. previne aos interessa-
dos que vae proceder ao lançamento dos
impostos predial e de industrias e profiss5es
para o exercicio de 1893 das seguintes rimas:
Pinto, Alfonso Celso, Marianno Procopio,
Saldanha Marinho, Sara, Attila. Violai de
Negreiros, Barros Sobrinho, Creste, Capitrw
Senna, Conselheiro Leonardo, Conselheiro
João Cardoso, D. Joaquina, Dr. Piragibe,
Monte Alverne, Carlos Gomes, Barão de
Angra, e travessas Souza Pinto, Pinheiro,
Capitão Senna, Carneiro Leão, Boa Vista e
Brito Teixeira.

Pede aos Srs. inquilinos e proprietarios o
obsequio de terem presentes os recibos, con-
tractos de arrendamento ou outros quae-squer
documentos que possam orientar sobre o lan-
çamento, de accordo com o que detormina o
art. 10 do decreto re 7051 de 18 de outubro
de 1878,

Recebedoria, 8 de julho de 1892.-0 encar-
regado do lançamento, Euclides A. Freitas.

Arsenal de Guerra da
Capital

CONCURSO DE UNIA VAGA DE AMANUENSE

De ordem do Sr. general director faz-s3
publica, para conhecimento dos interessados,
que no proximo dia 11 do corrente, terá lu-
gar o concurso para o preenchimento de uma
vaga de amanuense deste arsenal.

Secretaria do Arsenal de Guerra da Capital,
2 de julho de 1892.— O secretario, Antonio
de Dret»amond.	 (.

Intendencia da Guerra
O conselho de compras desta repartição re-

cebe propostas, no dia 12 do corrente mez
ate ás 11 horas da manhã, para a compra dos
artigos abaixo espocificados:

8.802 metros de algodão enfestado para
lençóis e fronhas.

11.320 metros de chita para colchas, tendo
cada peça um numero do metros multiplo
do 4a,40.

557 metros de algodão branco enfestado para
toalhas de mesa.

350 metros do dito grosso nacional para
toalhas de pratos.

1.290 metros de dito riscado e trançado
para forres.

206 metros de aniagem larga.
18.397 pares de meias de algodão, ns. 9 a 10.
1.278 cobertores de lã encarnada.
400 jogos de Mamares iguaes ao typo para

alumnos.
400 pares de platinas iguaes ao typo, para

ah, mitos.
15 cornetas de metal com bocal ponto e

volta iguaes as que usa o exercito.
15.157 pares de cothurnos para tropasiguaes

ao typo.
2 flautins de ebano, mib e sucos..
3 requintas id, milecom 13 chaves e saccos.
9 clarinetas ia, vib id e saccos.
3 pistons, sib e dó, de campanula para a

frente, modelo CM com as caixas.
6 contraltos, sib e dó.
9 altos ou sax-trompas, mib e fai.
5 trombones, sib edó de eampanula para a

frente.
2 baixos bombardinos a 4 pistons, sib e dó.
4 contrabaixos a pisten ou heliconacontra-

baixo mib e. fá.
2 ophecleids em dó.
2 bumbos completos de folha metallica,aper-

tados com parafusos, cota estantes, macetas
e portes.

2 caixas de garerra de folha Emetallica com
baquetas e portes.

3 pares de pratos turcos de 15 pollegadas
de diaMetro, ou Menos.

2 borytonos em sib e dó.
2 triangulos de aço com ferrinhos.
2 pares de baquetas.
2..)ortes aara caixas.

Os instrumentos de metal devem ser legi-
timas de Conesuou & Comp., successores de
Ga ritrot e os de madeira de Lefóttre.

Todos esses artigos a excepção dos cedam los
devem ser entregues de prompto.

Os proponentes,soh perla de não serem acei-
tas as suas propostas, deverão apresentar
amostras dos artigos que pretenderem lbrne-
cer, assim como as que não forem feitas de
accordo com o art. 61 do regulamento, es-
criptas com tinta preta, com referencia a uma
só artigo, numero e marca tias amostras e
finalmente declaração de sujeitarem-se á
multa de 5 0 / 0 no caso de recusarem-s3 a as-
signar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1892.-0 se-
cretario.— A. 11. da Costa Aguiar. 	 (.

Intendeneia da Guerra
MADEIRAS E REMOS DE FAIA, CAL, PEDRAS, PA-

RALLELIPIPED03 E ARTIGOS SEMELHANTES

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 8 do corrente mez, até
as 11 horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos acima mencionados, durante o se-
gundo semestre do corrente anno.

As pessoas que pretenderem contratar esse
fornecimento queiram procurar os respecti-
vos impressos na secretaria desta intenden-
cia,onde deverão previamente apresentar suas
habilitações na forma do regulamento e mais
ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, e.scriptas com tinta preta sem ra-
suras, e assignadzts pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fizer-se re-
presentar competentemente na occa.sião
sessão, e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração de su-
jeitarem-se á multa de 5^/s no caso de recu-
sarem-se a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1892. — O se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar. 	 (.

ri opa, iirra,4) G-eral do Obras
Militares

QUARTEL EM CoNSTRUCÇXO NO REALENGO

De ordem do Sr. coronel director geral inte-
rino, faço publico que no dia 11 do corrente,
á 1 hora da tarde, recebem-se nesta directo-
ria propostas para o fornecimento dos seguin-
tes materiaes para as obras do quartel acima
mencionado:— Cal de marisco "mann, ci-
mento Portland, telhas francezas, ara, terra
para aterro e pedra.

Cada licitante entregará sua proposta em
duplicata e acompanhada da caução de 200$,
para garantia da assignatura do contracto.
Nesta repartição prestam-se aos interessados
as informações necessarias.

Secretaria da Directoria Geral de Obras Mili-
tares, na Capital Federal, r, de julho de 1892.
—m,,notd Ltd:: de Meto Muni;, capitão secre

-Repartição do Quartel Mos-
tre General

Do accordo com o determinado pelo Minis-
teria da Guerra, acha-se de novo aberta a
concurrencia para acquisição de 100 eguas do
paiz com destino á Coudelaria Domestica e do
Experieneia, devendo os que pretenderem
vender enviar a esta repartição as suas pro-
posta.s,até ao dia 18 dejullio proximo vindouro.

Capital Federal, 27 de junho de 1892. —Josd
Carlos Lamaignére Teia-eira, 1^ tenente aju-
dante de ordens. 	 (•

Ustrada de 'ferro Central
do 13ra

RECEBIMENTO DE .31E RCADORI

Do ordem da directoria se declara para co-
nhecimento do publico, que-boje e nos dias 8
o 9 do corrente não se ree ,berão mercadorias
a despacho na estação Mari t ima, e que ama-
nhã só se receberão, na mesma estação, expe-
dições de infizumnavels somente.

Escriptorio do trafego, 7 de julho de 1891.
—Martins Gnimareles

tario interino.
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Secretaria da Agricultura
lattEcTonIA Do cOM:N.ERCI0

Patentes de invenção

N. 1472, Augusto Ally Tto Guimarã ,_s de
Azevedo.

N. 1473, 11 ,mry Parkes e outro.
N. 1474, Charles August Riedig.
N. 1475, William Sn . 11 Chenhall e outro.
N. 1476, Frederico Carlos da Cunha e outro.
N. 1477, John Armstrong Chandler.
N. 1448, Samuel Bevn.
N. 1449, o mesmo.
N. 1450, o mesmo.
São convidados 03 Srs. coneessionarios acima

mencionados a comparecer nesta repartição
no dia 9 do corrente, ao meio-dia, para as-
sistirem á abertura dos respetivos involucros,

Inspeetoria Cloral das Ter-
ras e Colonisação

De ordem do Sr. Dr. inspector geral e em
cumprimento á recommendação ao Sr. minis-
tro da agricultura, convido o Sr. engenheiro
Reginaldo Candido da Silva a comparecer
nesta repartição, afim de prestar contas das
quantias que, na qualidade de administra-
dor da hosp2daria, de immigrantes em Pin-
heiro, recebeu do Thesouro Nacional para pa
gamento do pessoal empregado naquella hos-
pedaria.

Repartição Central das Terras e Colonisação,
5 de Julho de 1892. — Lou:yildo de Souza
211allf,s, chefe da 4 . secção.

--
Corpo do itomboiros

Recebem-se propostas em carta fechada, até:
às 11 horas do dia 12 do mez de julho proxi-
mo, para o torneamento de 100 capacetes de
couro da russia e 450 pares de botinas de be-
zerro, tudo igual ás amostras ex'stentes
secretaria deste corpo, onde se informa acewal
das condições do fornecimento, das 10 horas
da manhã, ás 2 da, tarde.

Rio de Janeiro, 27 &junho de 1892.—
J/enrique Eugenio de Assis Lourei ro, alferes
secretario.	 (.

Primeiro 33..1x.ternato do
Gl-ymnasi o Nacional

FORNECIMENTO DE 0I3JECTOS DE Ex p FDIENTE EDE
MATERIAL PARA AS AULAS E 0AIDNETE3

Não tendo sclo acceitas as duas propostas
apresentadas, de ordem do Sr. reitor deste
externato e em cumprimento da disposição do
Sr. ministro da instrueção publica, faço pu-
blicoque,nestasecretaria.,recebe,a-seproposMs,
ato ao (lia 15 do corrente mez, para o forneci-
mento dos objectos abaixo declarados:

Papel pautado Fiume, superior e regular,
resma.

Dito pequeno, impresso e não impresso e
ertveloppes, caixa.

Dito Hollanda pautado, formato grande, ca-
derno.

Dito matta-borrão, idem de embrulho, mão.
Dito de officio, mareado, resina.
Tinta preta Sardinha, litro ; idem de ca-

rimbar, vidro.
Dita carmim, idem.
Enveloppes earitnbados; idem lisos, cento.
Canetas sortidas, (luzia.
Lapis preto de Falei*, n. 2, duzia.
Ditos de &ires, 1,1911.
Pennas Málla.t legitimas, caixa.
Ditas de alluminium, Wein.
Lapis de borracha, um.
Raspadeiras, u..(a.
Limpa pernas, um. .
Canivetes de Ralgers, um.
Facas de cortar papel, uma.
Tesoura, uma.
Regoas, uma.
Tinteiros, um; ditas de vidro para carteiras,

cento.
Pastas de oleado. uma.
Colohetes de prender p)pol, sortidos, caixa.
Gomma arabica liquida, vidro.
Peses para papel, um.
Barbante fino; rolo.
Caixas de papelão, conlbrine os modelos,

11111a•

Impressos diversos, conforme Os modelos.
Giz, caixa.
Esponjas, lima.
Cadernos impressos, livros em branco e im-

pressos, conierine 0.4 IllOdvIOS.
As propostas deverão ser dirigidas em car-

tas fechadas, e em dupplicata, sendo uma es-
tampilhada, ao Sr. Dr. reitor, marcando o
preço fixo de cada objecto, até ao dia 14 do
corrente, acompanhadas das amostras, e s..rão
abertas na presença dos Srs. proponentes no
dia 16, ás II horas da manhã.

Como penhor da responsabilidade que as-
sume, deverá o preponente preferido depo-
sitar no Thesouro Nacional a importancia cal-
culada sobre o seu fornecimento, para garantia
do respectivo contracto.

Primeiro Externato do Gymnasio Nacional,
5 de julho de 1892.-0 escrivão, Joaquim Josd
de Oliveira Alves.	 (.

Segundo nxternat^) do
Gyinnasio Nacional

PROPOSTAS PARA O FORNECIMENTO DE OBJECTOS
I.E EXPEDIENTE E AULAS

Não tendo sido acceita as duas propostas
apresentadas, de ordem do Sr. Dr. Reitor
deste Externato e, em cumprimento da dispo-
sição do Sr. Ministro da Instrucção Publica,
faço publico que, nesta secretaria, recebem-se
propostas para o fornecimento dos objectos
abaixo declarados :

Papel almaço pautado, resina.
Dito Flume, idem.
Dito liso, idem.
Dito de peso, idem.
Dito diplomata, caixa.
Dito Canson, folha.
Dito Imperial n. 3, caderno*
Dito Waltman, folha.
Dito mata-borrão, caderno.
Dito !Iolanda pautado, idem.
Enveloppes-saccos, cento.
Ditos marcados com emblema, para °meios,

cento.
Ditos pequenos, com dito dito, para cartas,

caixa.
Pastas para guardar pap2is, uma.
Tinteiros para mesa, um.
Ditos de vidro para carteiras, cento.
Pasta de oleado, uma.
Cadernos impressos, um.
Canivetes de Rollger, um.
Raspadeiras, uma.
Tesoura, urna.
Barbante fino, rolo.
Canetas para as aulas, duzia.
Ditas superiores, idem.
Lapis Faber, pretos n. 2, idem.
Ditos dito de cores, idem.
Ditos para desenho, idem.
Crayon, idem.
Esfuminhos, cento.
Tinta Sardinha, litro.
Dita Blue-Black, idem.
Colchetes sortidos para prender papel, cai-

xa.
Pennas Mallat legitimas as. 10 e 12, caixa.
Fusin, (luzia.
Borrachas pretas, idem.
Giz redondo, caixa.
Esponjas, kilo.
Livros em branco e impressos, conforme os

modelos.
As propostas, que serão dirigidas ao Sr. Dr.

reitor, ate ao dia 15 do corrente mez, deve-
rão vir em cartas fephadas e em duplicata,
sendo uma estampilhada o marcando o preço
fixo de cada objecto, nos termos em que estas
se acham rela-ionados no presente edital.

As amostras respectivas deverão acompa-
nhar as propostas, que serão abertas no dia
16, ítaii horas da manhã, na secretaria do
mesmo Externato, no campo de S. Christovão
n. 9, na presença dos Srs. proponentes.

O proponente prefeeido devera depositar no
Thesouro Nacional a importancia calculada
sabre seu fornecimento, para garantia do seu
contracto.

Segundo Externato do Gyinnasio Nacional,
0 de julho de 1892.-0 escrivão, Salathiel
mino Gonçalves.	 (•

1

 llepartivio Geral do!R 'fole-.
,treapliw4

De ordem do Sr. dirPe t -l • geral desta re-
partição, fio» pll! lio, , i 10 Il o s!a directoria re-
cebeni-se propistas ate iio dia 15 do corri
ás 3 horas da tarde, para o fornecimento dos
objectes abaixo mencionados, durante o se-
gunlo seme.-tre do corrente anuo

Carimbos de barraclia, um.
Cadernetas de campo, tuna.
Canetas, (luzia.
Canivetes, um.
Esto, os para desenho, um.
Limpa-pennas, um.
Lacre (vermelho), kilo.
Lapis de borracha Faber legitimo, duzia.
D:tos pretos, idem.
Ditos de duas cOres, idem.
Ditos graphite da Siberia, idem.
Nfachina para pregar colchetes, uma.
Numeradores automaticos, um.
Nankim, pio.
Papel mata-borrão, folha.
Dito Canse% rolo ou peça.
Dito perfU, idem.
Dito vegetal, idem,
Dito qgadriculado, resma.
Dito tela, rolo em peça.
Dito transparente, metro.
Dito almaço pautado primeira qualidade,

resina.
Dito Pluma, idem, idem.
Dito de embrulho, resma.
Pinceis para desenhos, um.
Pernas Gulot, caixa.
Ditas Gulot, carta.
Percevejos, caixa..
Regoas de ebano da 50 eantimetros , uma.
Ditas de dito de 1 metro, uma.
Ditas de faia T, uma.	 •
Ditas de dita, graduadas, uma.
Sinete de metal para lacre, um.
Tinta preta Sardinha, botija.
Dita dita Stephens, idem.
Dita para cópia. ideia.
Dita carmim, idem,
Dita desenho, caixa,
Dita dito, pão,
Transferidores de metal, um.
Ditos de chifre, uni.
Tinteiros, um.
Tranquetas, uma.
Thesouras, uma.
Raspadeiras, uma,
As propostas em duplicata o devidamente

selladas,serão dirigidas á Directoria Geral em
cartas thchadas, o deverão ser acompanhadaà
das amostra: dos objectes propostos, cujos
preços deverão ser indicados por extenso o

emMalpgr(toril)soisilt°ass. serão abertas no dia 10 do
corrente, no gabinete do Sr. director geral em
presença dos interessados.

Capital Federal, 7 de julho de 1892.— O se-
cretario, Josê do Paço Mattoso Moia. 	 (•

—

EoIrAES
De notificação (los accionistas da (lampa-

nhia 8. Lazaro, na qual se fundiram as
companhias 7'errenos e Construcções e Cor-
el‘ilie3 pela Electricidade, Drs. Theodoreto
Carlos Paria Souto e WencesltIo A .L.

nevo, para no prazo de um ',tez, a
coutar da data da Ia public«ção do presente
edita l , satisfazerem as entradas em que se
acham em ~azo, correspondentes tis suas
acções ; sob as penas da lei.

O Dr. Salvador Antonio Muniz Barreto de
Aragão, juiz na Camara Commercial do
Tribunal Civil e Criminal da Capital Fe-
deral, etc :

Faz saber ao que o presente virem que
por parte da Companhia. S. 'Azaro e em vir-
tude de distribuição do presidente desta Ca-
mara, foi apresentada a este juizo, a petição
do teor seguinte: Extn. Sr. Dr. presidente da.
Camara. Coinmercial. A companhia S. Lazaro,
na qual se fundiram as companhias Terrenos e
Construcções e Cortumes pela Electricidade etc,
(doe. n. I), com séde nesta capitai, á. rua da At-
Pandega, n. 60, requer ao Exm. Dr. juiz a
quem for esta distribuida., que Se:18.BB noti-
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ficados os accionistas constantes da lista junta
para effectuarem as entradas das anões de
que são possuidores e para os quaes já foram
feitas as respectivas chamadas (doc. n. 2).
A supplicante , baseada no art. 40 do decreto
n. 830 de 13 de outubro de 1890 e art. 33
do decreto n. 434 de 4 de julho de 1891,e
mais dispoSições vigentes pede a V. Ex. que,
preenchidas as formalidades legaes, sejam as
mesmas aceSes vendidas em leilão, por conta
a risco de seus donos, para pagamento das
respectivos entradas ainda não satisfeitas,
tudo na fôrma das leis em vigor. Nestes ter-
mos: Pede deferimento—Sobre uma estampi-
lha de 200 réis.—Capital Federal, 10 de junho
de 1892.-0 advogado Francisco Ferreira deAl-
me ida. Despacho. Ao Dr. Salvador. Rio. 10 de
junho de 1892.—Silva Marra. Sobre o que foi
proferido o seguinte despacho : D. A. Como
requer. Rio, 10 de junho de 1892. Salvador
Muniz. Distribuição : D. a Lopes Domingues,
10 de junho de 1892.—.T. Conceiçao . — A lista
dos accionistas a que se refere a petição supra
é do teor seguinte : Companhia São Lazaro-
Escriptorio Geral—Rio de Janeiro,-10 de ju-
nho de 1892. Lista dos accionistas da Compa-
nhia São Lazaro que deixarem de azar en-
tradas—Secção Cor:mme pela Electricidade. —
Dr. Theodureto Carlos Faria Souto,500 acções,
2,a 3 e 41 entradas,porcentagem 5, 10.10 valor
25:000$ ; Dr. Wencesláo A. L. Oliveira Ballo
203 acções 4a entrada. Porcentagem 10, valor
4:000$. Re. 29:000$. Sobre uma estampilha
de 200 réis : Pela Companhia São Lazaro-
Joao Furtado da Rocha. Pelo que se passou o
presente edital, pelo qual são notificados
os accionistas acima descriptos para, dentrodo
prazo de um mez, que correrá da data da 10

publicação deste, satisfazerem á companhia
supplicarrte as mencionadas entradas em que
se acham em atrazo, correspondentes ás Suas
acções, sob pena de serem estas vendidas em
publico leilão, pela cotação na occasião deste,
p)r conta e risco de seus possuidores, os noti-
ficado, podendo a supplicante. caso não en-
contrem as mesmas, comprador, deelaral-as
perdidas e empossar-se das entradas realisadas
para seu pagamento, ou exercer contra os
ditos notificados os direitos derivados de suas
responsabilidades, tudo na forma da predicta
petição e leis vigentes. Para constar mandou
passar este e mais tres de igual teor que
serão publicados por dez vezes durante o mez,
no _Mario Official e Jornal do Commercio e
afixados pelo porteiro dos auditorios na for-
ma da lei, do que lavrará a competente cer-
tidão para ser junta aos respectivos autos.
Dado e passado nesta Capital Federa/ aos 15
de junho de 1892. E eu, José Luiz da Silva
Moreira, escrivão interino, a escrevi.—Salva-
dor A. Muni Barreto de Aragao.

--

De notificaçao aos accionistas abaixo demri-
ptas da Companhia Fabril Marfim Vegetal
para, dentro do prazo de um mez, que cor-

_ rerd daprimeira publicaç 70 dest3, satisfitze-
re,n as respectiv)s entradas das quotas cor-
respmientes de suas acções e que se acham
em atrazo, sob as penas da lei.
O Dr. Bellarmino da Gama e Souza. juiz da

Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal, em substituição do Dr. Salvador An-
tonio Moniz Barreto de Aragão, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem.
que, por parte da Companhia Fabril Marfim
Vegetal, foi dirigido á esta comarca a pseição
do teor seguinte: — Ilha. e Exin . Sr. Dr.
presidente da Camara Commercial.— Diz a
Cbmpanhia Fabril Marfim Vegetal, com séde
nesta capital, á rua de S. Bento n. 35 por seu di-
rector presidente abaixo a.ssignado, que, tendo
de notificar os accionistas em atrazo, vem re-
querer á V. Ex. se digne designar juiz que or-
dene a. notificação edital dos accionistas constan-
tes da relação abaixo representado o numero
de 330 acções na importancia de 13:200$ na
razaa de 40$ por acção, para no prazo de um
mez da da data da publicação dos editties, faze-
rem as respectivas entradas das quotas corre-
spondentes as suas acções, e que se acham em
atrazo e para as quaes já foram fel tas as respe-
ctivas chamadas, sob pena de não fazendo 03
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prazo, serem suas acções vendidas em leilão
para pagamento de suas quotas, ou serem
consideradas perdidas riu beneficio da compa-
nhia, conforme preceitua o art. 4 , do decreto
de 13 de outubro do 1890, si houver compra-
dor. Nestes termos requer e pede a V. Ex.
despacho. E. R. M: Capital Federal, 6 de
junho de 1892. Dr. Antonio Antunes de Cam-
pos. presidente.—Estava inutilisada, uma es-
tampilha de 200 rs. Despachos. Ao Dr. Salva-
dor. Rio, 7 de junho de 1892. —Silva Marra.
D. A. Notifique-se. Rio 7 dej unho de 1892.—
Salvador Maaiz.Distribuição:D. á Lazar, 7 de
junho de 1892.—J. Conceiçao.ltelação dos accio-
nistes em atrazo: commendador Joaquim T.F.
Pennaforte,50 acções;Sonza Carvalho & Comp.
ditas; Antonio José Gomes Brandão Junior, 50
ditas; Francisco José Corrêa Quintella 25 ditas
Virginio do Carvalho, 25 ditas ; Armindo Go-
mos Brandão 20 ditas ; Antonio da Rocha Pas-
sos, 20 ditas; Camillo Martins Lago 20 ditas;
Felix Torquato & Irmão, 20 ditas ; Antonio
Luiz de Souza Mello 10 ditas, Carlos Sampaio
Vianna, 10 ditas; José Arnaldo Machado 10
ditas; Dr. Andronico Tupinambá 19 (filas, Dr.
Manoel Vieira dos Santos Machado 10 ditas;
330 acções. R:o de Janeiro. 6 de junho de 1892.
—Dr. Ant mio Ant tnes de Cenpee,:presidente.

Estava uma estampilha de 200 reis. Certi-
dão: Certifico e dou fé que . citei os accionistas
em atrazo, commendador Joaquim J. F. Pe-
naforte, Souza Carvalho, Antonio José Gomes
Brandão Junior, Armindo Gomes Brandão,
Antonio da Rocha Passos, na pessoa de seu
procurador José Antonio da Rocha Passos,
Cami lio Martins Lage, Felix Torquato & Ir-
mão, Dr. Andronico Ttipinambá e não citei
aos accionistas Virginio de Carvalho, Fran-
cisco José Corrêa Quintana, foi para Barbacena
doente, Antonio Luiz ' de Souza Mello em The-
resopolis doente, Carlos Sampaio Vianna, José
Arnaldo Machado por não saber suas mora-
dias, Dr. Manoel Vieira dos Santos Machado,
fez viagem para o interior, está fora.— Rio,
16 de junho de 1892.-0 oficial do juizo,Pe.lix
Luiz de Cantanhecla. Citações, contra-fés e c.el-
ducções 32$. Cantanhe ta. —Em virtude do des-
pacho acima transcripto são notificados os
accionistas acima especificados para sciencia
de que, dentro do prazo de um mez, a contar
da data da la publicação do presente edital
são obrigados a satisfazer á Companhia *Fabril
Marfim Vegetal as entradas que se acham de-
vendo, correspondentes ás suas acções, visto
não o terem feito por occasião das respectivas
chamadas, sob pena de serem as suas acções
vendidas em publico leilão, pelo preço da
cotação na occaSiãO, e por conta e risco dos
notificados para pagamento de seus debites á
dita companhia, podendo esta, caso não sejam
as acçõee vendidas por falta de compradores,
declaral-as perdidas, apropriando-se das en-
tradas feitas, ou exercer contra os notificados
os direitos derivados de suas responsabili-
dades, nos termos da petição acima tran-
scripta e da. lei vigente á este respeito.

Para constar mandei passar o presente e
mais troe de igual teor, que serão publicados
por 10 vezes no Diari .) Oficial e Jornal do
Commerci ) e folhas de maior circulação nesta
capital e afixados na. farnia, da lei pelo por-
teiro dos auditorios, que de a,sssim o haver
cumprido lavrará a competente certidão para
ser junta aos autos.—Dado o passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal dos
Estados Unidos do Brazil, aos 30 de junho de
1892. Eu, Henrique José Laza,ry, escrivão, o
escrevi . —Be/lar/nina da Canis e Souza.

PARTE COMMERCUL
Cambio

Rio, 7
A taxa oficial de 10 1/2 d. sobre Londres

foi adoptada por todos os bancos, e regulou
durante o dia, constando transacções em let-
tras bancarias contra banqueiros a 10 9/16 d.,
tombem.

O mercado mostrou pouca animação e fechou
calino. As transacções realisulas durante o
dia constaram de lettras bancarias a 10 1/2 e
10 9 , 16 d. em papel particular a 10 5/8 d. e
10 11/16 d. Nada canstm em 'Anel ',Pensado.

De tarde appareceram algumas lettras par-
ticulares, o que talvez, quer dizei que houve,
movimento no mercado de café, que affouxou
um tanto hoje.

As taxas officiaes afixadas pelos bancos
foram as seguintes
Londres, por 1$,....
Pariz, por franco 	
Hamburgo, por marco

Portugal 	
Italia, por lira 	

 1$120 a 1$121, a 90 d/v

416 a 420 a /. a 3 d/v
897 a. 92,7, a 3 d/v

906 a 907, a 90 d/v
10 1/2d, a90d/v

Nova-York ,por dollar 4$780 a 4$790,á vista.

--
Cotação °Melai

Apolices
Empresem° de 1889 	  	 1:195$000
Convertidas de 1:000$, 40/0 	 1:115$000
Ditas idem, idem 1:116$000
Apolices geraes de 1:000$, 5 010 	 998$000
Ditas idem, idem 	 999$000

Bancos
Banco da Republica	 ... 	 ... .. 88$500
Dito idem 	 - 894000
Dito idem 	 89$500
Dito idem 	 90$000
Dito idem 	 90$500
Dito idem 	 91$000
Dito Lavoura e Commercio 	 97$000
Dito de Credito Garantia Real l5$000
Dito Iniciador de Melhoramentos 11 500
Dito do Brazil, 2 1 aula	 145$000

-	 Companhias
Comp.- Viação F. Sapucally 	 135030
Dita F. C. Jardim Botanico 	 195$000

Debentures
Das. Comp. Geral de Estradas de

Perro, C 11,50 	 3$500
Ditos idem,	 20 	 3e500
Ditos idem, idem 	 4$000
Ditos Sorocabana 	 70$000

Lettras
Lettras do Banco da Republica 	 80$000

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1892. — O
presidente, Thowas Rubello. — O secretario,
Julio Tavares de Aquino.

Estrada de Ferro Central
do Bra.zil

Mercadorias entradas nas estaçiea de
S. Diogo e Alaritima no dia 6 do corrente:

Nade 1 do MAZ

Aguardente 	 -- 20 pipas.
Café. 	  244.388 1.426.054	 ailog.
Carvão vegetal 	 25.856 251.210 »
Fumo ..... 6 493 36.300 »
Queijos. 	 8.972 51.135 »
Toucinho 	 7.134 41.277 »
Diversas 	 21.977 115:769 »

•••

ANNUNCIOS

flanco União ao IS. Paulo
AGENCIA DO RIO DE JANEIRO

Ficam suspensas as transferencias de acções
deste banco, desde o dia 1 de julho até áquelle
em que fôr annunciado o pagamento de 40
dividendo .

Rio de Janeiro, 33 de junho de 1892. —
agente,F. Martin.	 (•

1 4	 1.1rr	 r...e •	 NaelP,,,,

O Banco da Republica d s Estad ,s Unidos
do Brazil recebeu hoje dos seus agentes,os Srs.
N. M. Rethschild & Sons, Londres, o seguinte
telegramma datado:

Londres, 7 da julho, à 1.a 25." p. m.
Taxa do Banco da Inglaterra.. 	 2 0/.
Cheques '/Paris ........ .. 	 25.17 1/2 .
Desconto no mercado •	 1 0/0
ApolIces Externas de 1879 	 , 	 75

Jn 	 J»	 » 1888 	 	 62
»	 '» • r 1889 	  59


